
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

mA~~O DO CONG~ESSO NACIONAL 
SECAO 11 

ANO XIU- N.• !9 CAPITAL F'ED.&RAL 'l':!:RÇA-Fll!RA, U D.& MARÇO DE 1958 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Instala')ã'o- cta 4.• sessão legislativa ordinária da 3~.._ legisJatura 

Faço· ?úblico que;- nos tê:rmos do art. 41. n. 0 r, da. Constituiçã.o Fe .. 
t!eral e do- art. 1.",: n. 0 1, do Regimento Comum, a sessão conjunta, 
solene. de instalação da quarta. sessão legislativa ordlnáría. da terceira 

legislatura reali.zoar-se--â no dia l5 do-- mês em curso, às 15 hora.s, no Pala,. 
elo da Câmara dos Deputados. 

Senado Federal, em 3 de março de- 1958 
senador Apolônio 8aies 

Vice-Presldellte,_ no- exerclcio da Presidência 

'~---------·------------------------------------------~~-----------------------------------~--------

SENADO 
S.ess&s prcparató1~ias da 4 .. • sessão legislativa oll'dinária 

da S:' fagislatura 

Comum co aos Srs. Senadores que no dia 10 do- ~s em curso, l\s 
14.,30, terão início as eessões do Senado .FederaJ, preparatórias da 4.:. 
cessão legLslatJva ordinária da 3.6 legislatura, para o fim. constante dO' 
art. 3. 0 do F.egtmento Interno, verbis~ 

"Art. 3 ... Nas sessões- legislativas ordillárlas: BUbseQUentes à inicial 
de cada legislatura, realiZar-se-á no dla 10 de março, às 14 horas. e 30 
:minutos, com a presença.. pelo menos, de dezessete Senadores. a primeira 
se...~ão preparatória, sob a direção. da Mesa eleita para a. sesSão Iegtsla,... 
tiva anterior. 

Parã.grafo único Verificado a quorum referido no art.. 33 dêste Regi~ 
menta. proceder-se-à à eleJ~ão do Vice·Presidente do Senado, e, em se-­
gunda sessão prepli.l'Eitória., na dia seguinte, a dos demais membros cta 
Mesa", 

senado Federal, em 3 de março de .1958. 
SenadO< Ap<>l6nio Sa!IJ!l 

Vlce-I'refdente, no exemclu da Presldt!ncla 

Flf\!G' :;;r~..l" que a Senado Federal aprovou e- eu nos têrmos do art. 2'7, 
letra_ n-~ da Regunento. Interno, promUlgo a: seguinte 

RESOLUÇAO' 

N.• 2. de 1958 

Art .. 1. 0 O art. 36 do Regimento Interno, <Reso.luçiio n.o 9. de 1935) 
pas.,""n a ter a sE-guinte redação: 

ll Att~ 36 A Oomlssão- D.1retora é constituída pelo Vice~Presl .. 
dente pelos quatro s.::cretârios e dois Suplentes de Secretários, 

. .A. de Finanças terá dezessete membros.: a. de Constituição e Jus­
ti.;;a onze; as de Economia. Legjslaçã.o, Social e de Relaçõea ~~ 
riore.s nave; as de Educação e Cultura, de Segurança Nacional 
e W Serviço Públ.i.!:o Civü sete; as demaiS;. cinco membros cada. 
UDla" .. 

Art. 2. 0 Esta Resolução entearâ em vigor' na data d.e sua. publicação, 
te\'ogadas e.s disposições em contrário., · 

Senado Federa}, em 5 de m•rço de 1956 

Senador Apvfônio Sallel.. 

llce-l?J:esi<!"Ite do senado F~ral, 
n<> ~ da. Presidência 

FEDERAL 

I 

Faço .saber que o Senado Federal aprU\'Cm· e eJl ~s têl'lllO& do art. 2'Ji. 
l(tm n~ do- RCgJ.mento Intenro, promulgo.. a ~eg"u!nte-

RESOLUÇ&O· 

N'. o 3, de 195lt 

Art. 1. ~> A lotaçll-0 doa: Gabinetes dos. membros da Mesa e Lfden.t 
será a &eg:ulnte: 

1 - 3abinetes do Presidente. d:> Viee~Presidente e: do. Lid~ <la Maiorte.,: 
1 se,cretário particular 

1 oficial de Gabinete 
3 auxiliares· de Gabinete. 

2 - Gal.>inetes do 1. 0 Secretário e do Lwer aa. Mmol'~ 
1 .secretário partiCular 
1 oficial de Gabinete 
2 auxiliares à.e Gab~re-. 

3 - Gabinetes doS" ~-emais. SeeetáriQs: 
1 c1ficial de GaMnete 
1 auxiliar de Gabinete. 

htt. 2. 0 As designações e a dispensa serao feitas: 
- para os Gabl:oetes do Presrdente, Vice-Presidente e. 1.• S'!!'cret4rto~ 

pelos titUlares dêsses Ga:Jinetea; 

- para os. det:.l.llis pe'lo 1." Sec:ret ~lo, mediante indicação dos tJ.tu_. 
lares dêsses Gabinetes. , 

Art. a. 0 O pess.oal para u.s funçoss dos Gabinetes será escolhido· 
- os. necr~tários parQCU~ares e oficiais de Gabinete, Uvremente; • 
- os auxiliares ele < :al:ililcte .. dentre os funcionários do Senado 

)\.rt. · ':1:. 
0 As gratif1caçõss do pessoal a serviço dos Gabinetes o~~~ 

cerao à seguinte tabela., correndo m despesa pela verba da secretaria d.e 
Senado: . 

- Senado Pllrt!CU!ar - FG-:a 
- Oflt:!a! <!e Gabinete - FG-3 
- AUldliar de Gabinete - FG-4. 

.. Art. õ.o Revogam....se as disposições: em contrário., 
Sona<l<, Pl!lfern~ em 8 àe ~o m, 1958 . 

seuaãor J!p01Jlnio Salle•, 

Vice. h-e.s-i.dent.e do Senado Fed.e-1'1.1 .. 
no exercfelt7 ds. Pres!dênoiA 
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Março do 19:>1! 

Mesa EXPEDIENTE-
Presutenre. - Joa._ 

t'l'Cll!th:llit! df! -~­

fu:e- P• ~slat i•l.tJ -

• _i'-lulart tVlOe·- ... -

Comissão de Segurancr.& 
Nacional · 

Onofre Gomes - Presidente. bbCa' 
S~'n'<Hh)1. ÍO.DúiOmf• 

::l::ue~ _ . 
1 ·'.,,(Cll:!t.::nG - $<>natlOl Llma l.e. 1 

X:tl?à. - ! 
z ~(~t~ etano - Sc.naam l''rettJt!'; c a 1 

vatl'tli•L-l j' 

I ..,, ef.úTto_ dcon'aaor ~)..-!.rJn< 
ifreu·t; 

4 · .se""Te,uno - sen~.aor Kergliuua · 
CavàW!ltltl. 

1. ':itr]Jlf' >i-e. Sen!:ldf..r Moura· 
\11eu·a 

·2 S up1ent.e - . Serl~<ior Pr1SC'l atís 
SdO[Q~ . 

-: , Com;ssao )Jtretora-
ApJI.OOlO .tid.lt'~ - Pt't<SJC!_evte. 
.._.llU<J 1 e1X~Jfti 

f'relt«!- Ua\oüicnnrJ 
~ V•cr.t.:l',r..._ .. , ··J·e 

KerJ.;ll~aJau CnvaJca!ltl. 
i\1,Jli!':lt' VH!.lfa 

. f'!'ISf'C. 00!- ti'!nT- • 

SPer·t>rann Ltlll N:_1bu. 
G:.:ra as Sccn-t:.rlaJ 

!Direto• 

Comis;c;õ~~ I ermanent~s 

Cormss2o de Consttu:câo 
e Ju~rtca ~-

PresJrjPnte.: 
Arg:ennru ae l''lguetreao - .V :ce­

PI\~-~IOen L e r 11 
U11o::-rto 1\üt.nnno 
B~nPOlt.o 1!.!l.J<Hla! :s. 
Ga~par .Veilu.~o. 
R._U.\1 UaJ•neJrO 
Wurrval f''unt~s 
Lllll<> Gnlmt~.râ.PS. 

Oa.m<'l KnPf:"eJ 
lHL!!JO V!vacoua. 
J..,int>.\1 Pr~-"t-i•.~" 

Oan1e1 Krie{{er. l2l 
J.• Substltmao· ~-emnoiàti.J.mento: 

J)t'ip _Sr. Ru,v Pa!men·.u . 
"lL· Sub.stH.\lído. t\"nlpvr2.r.amenfe 

pe!o Sr. João VU!as'1n!l~: · -
Sccretano - M1emo Cios Saritn . .o; An· 

drlldC: 
R.eun1õ~ · - Têrc~s·letras; àe 10 

horas: .- ·~ 

.• - ·. ·cóqlissão de Economí::1 · 
• Juracy Magalhâe.'! .:.. Pre;:,Jaent(>. 

Fernancte.s ravora - Vice-t>resJ· 
d.e n tt> 

~~~ ~~~,~;;:ag·.,.t). 
· AJencastro UuJmaràes. 
Lmneu PrCst'ffi 
AJo. Guimarães.·· 
i11 · Sua;~mutao temporàrtam-et"'tf 

peJo Sr PauSt.<) Cabra..J. . 
ReunJõe:i às térç?.S- feiras. â.s 16 · n..:.· 

ra.s. 

l 
f 

Oli;,ETO~ GEflA~ 

AI GEfÚO DE oR1I (I FERE'.RA 

-=HI:!'<Il 00 SEPV!ÇO Cli PV8t.ICAÇÔI<.S 

l\1iJR.iLO FERREiRA· ALVES 
CI-\E~Iii'. OA SEÇÃO Ol! ReDAÇÃO 

MAURO MONTEIRO 

Dl.êi.RIO DO. CONGRESSO NACIONAL 

~EÇÃO u 

·l~ryere~:. o na r Oflctne!: do Departamento' de lmprent. a. N&ci-OI)BI 

' AVi:JJ:DA_ HOORIGJtS -A~Vt:S, ·1 

A ·s ·s f N A-t u-a-.. A .~ 

C.a.pttal e lntenor 

Sem~stro 

.· ........... . 
Exterior 

:1no ........ ·'· ...... . 

CrS 
q.rt 

Cr$ 

- Í'UNCIO~:A. -•03 
. ""-

,. CapaaJ e lnje. i:n 

• I 
!>C,OO semestre. .••.••••••••• 

•. ~ •. o. ~A~ o -, ..... ·~~:~:;~:, 
.·.qrs . ·!:J o.o- t 

-Cr& 76,00 

t3G.O-Oi!.no ............... c. 

'-·_As Rss1naturas; feitas em qualquer época; pcdflrão Ber··semss~ 
trais, com exceção· das do exterur. que ::..::riio ::;cmJ;:re aiar.::.is . 

- A fim .de·-possihilitarr a remessa de :valor~S acompanhâdos d~ 
~ esclar~ciinentos. quanto à sua_. np!icação, f::Ol!citam.os (!õám p:ofCr~nria 
à. reméssir por 111e·io d-e ch-eciue ou vale p1)S·t.ul, eu.dtülus a ra·vt)r do 
Tesoureiro do Departamento ae liilpransa tfaciorial. . 

-·Os suplementos às edições dos órgãos· oficiaiS serão fC'.rnecidos 
aos· assiiHlDtes sOmente mediante Solicit&.çãC: . -• . 

- O custe- ·do nUmero atra;.ado será ao>:escido de Cr$ 0,10 · d, -por 
exerci ci-o de<'orrido, cobrat-se-ão mais Crl· ~.sp· ~ · 

.< • •.1 CíH:Io .. ~ Lmoem.be!'s 
M.athla..s OJ~_"tnDIO. 

Lu~a Guuna.rãeS. 
fi'aUE.to Oatlra:. 
Oaqu•J ({neger. 
Juracy Magalh5.cs. 
JuaO ~ite. 
cnnon Mã.aer. 
Lmo de Matto~ ' 

_ (*••·,- Novaes F'flho. 
Domingos. Vela~.c-J. 

SUPLE:NTUi 

Gw;pÍu Velo.!Kl. 
Mf,mrão V1ena.. 
A.ttlllo V1vaequ~. 

Lmeu Pre,c.:es. 

Mem de·~-~· 

Corn;ssà_o rJe _ Relações 
' • Exiermrc~ -• -

Georgmo A vellno. 
Jent.e. - -

João· l!iJJasnoa- - Vice~ Presidente 

wunvái~ ~onte-a; 
Berna.rc!e:: · f'tiiJo, · 
dUheru., Masmho. 
Benedicto· VaHaaareS. 
Auro -Mour\'1 A:hcff~:Hi~. 
Gome.<; Ctf OJH•eira. -
Ruy · Pa!melra. < 1) 

.1' Sunstlttildo provlsórtam!!nt"" 
velo. Sr Dantel K.fleger. 

12, Sun.smutao. ::-provtsónarilenrt 
oelo· Sr F'aus.t<i Catl"rM.; · · ·. 
·Reuniõe~;: Quart3.s-fc1ras. às lB tJs 
Secretário: .j. B. GasteJon aranco 

Cal~do de C1lstro - Vtce- PreAl· 
J€lJLt:. 

A.cnc.:a.stro Gul!r::::mieS. 
Jorge Maynara. 
Pedro Ludovico 12). 
Sa L'moco · 

. SyJvta Curvo 11). 

,11 Suo.stltUido tempJJràrlamente 
.>elo Senador Mario Motta 

(2 1 SubstJtuido temporã.ri.i!.P:ente 
uc.·• Sr ArY V'ia.nn-:a 

Reumões: a.s qmntas-tetras, As 16 
'lora.s · 

Secrctant: ~(;milda 01Jarte. 

Comtssão de Serviço. Público 
Civil 

Pnsca· êos Hantos "'"'"" 
Gilberto tl.'lJtrÜlhO 

1ente • 
A:;o Vmnm,·. ~· 
SA f1noco ' 

-· 

Cmaciu ae castr<i. ~ · 
·Jo2o Menaes · 
Mem de sa. 

Presidente. 
~_lUl·Prcsf .. 

secretária.: Ju1Jet1l Ribeiro;., doe 
.:~ntcs 

R.eumões: ü quto~as-:.feíra.s, .. : u· ·u 
,luras ... 

O e Transportes. C.Óinunicações -~ 
e Obras Públicas 

Nvvaes -F'tlho· - Prástaente 
N~>ve~ da RoCha Vice-Presttiente.-

· · S$ rmoco · ' 
Ary Vtanna. 
Comtbra Bueno. _ 
fl)" Substituído temporàrlamente 

pc-ió Sr. Lui~ .. Guedes. _. _ 
Secretáno - Franctsco Soare.s AI· 

ruda. ·~ 
Reunlões àS quaftas~fe.il'as, a.s 11." 

· .. \ ,. 
Com'<~les Esu<!'ciais .­
De Revisiio do Código 

de- ProcessG Civil, 
João VrJHtsboáS' - Presldênte. 
Georgmo .Avclmo · --· ·vice'-Preà .. 

dente 
AttiUo Vivacqu~ - Relator 
Filinw· Müller. 

&cretário: José- da Silva Lisbóa., 
Reumôes: Quartas-feiraa;, 

Comissão Espwal de Eslmtils 
_da ValoriZação .dos Rios To· 
cantms e Parnaiba 

( •,, SubstttLttdo temporà.riamemf.f 
Secretário H.enatO· Chermont ·pe!o ~sr. _ NeveS ·da· R?~!~.t· 

O!iciaJ LegtsJattvo. 
-Comis!:ão de Saúde Pública Mathtas·· Olympto :- Presidente. · 

Oomirigcs Vellasco . ~ Vice~Preai• . 
ctente. ~ -

,, Comissão dr- Educ~Ção 
·e Cultura 

lÀmrtVa!~- Fo~te& ;..;.' ;;ofesictenf.e~ 
·:.. .. 

Ezechia.s da Rocha .Vlc~-Pre.s.l·. 
11ent~.; . -

Gilberto Ma.nnao~ 
. Mourão· .. Vtelr&~ ·. 

Reg1naJdo Ferna.nCSel. 
lvlem :oe· 1:5:1. 
:Ary· V1ann$. 
~cretãrlo - Dlva oanott,. 
mmuoe.s - Qulnta.s-!etr'lb, la 1l 

ho,.,.., -

Comissão de FlJ'!anças 
A!To.ro A<lolpho - Preo!<lente, 
t *) Vivaldo LlmA - V1ce-Pre&l,; 

. dente. 
Lamelra Blttencourl. 
Ary Vianna. 

· Onofre Gomea. / 
J>aÚ!o Férnand.ea. .-

( n 1 StiOstltUlao'" temporariamente 
·peJ_o ·sr.. t~auc1sco oau~ttl. 

Regina.Icto oFernt~J3des ~ PréS1dente · 
AlO ou11narãeS·· _ Vice-Pre.,i:k:nte. ·_···MehdoÍ'u;a Clark - R~lator. 
Pearo Cudov 1co. Parsifaj Sz.rroso. c•••> Subs"tltutdo" tempoTàrian1ente 

pelo St. LuiZ Guea.ea, · ·· ·~· Ezechia.s da. Rocha:· . : Cotmbra Bueno. 
Vivaldo J .. i.ma . EzechJa.s da. Rocha! 

· Secretâ.Iio -d)lVa Oallott1. SecretArio FtaÍJ.cJ.sco Soares de Ar .. 
Comissão ele Redação :__ _ aeunJo... - Que.rta..re1ras "-' - I& ructa. · 

1 ~ Ezechias da RoCha . -~o Piesi- bora.s. • ~' - ~ aêuntõ:es: &Xtas--feiraS:: às 15 horas. 
.,.dente. y • • .... ,, -

2 - Gaspar Velloso - Vice·PresJ. ColnissJiá,d. e LegislaçãO Soc"lal 
dente. U> : 

3 - Argemiro de Figueiredo. (2) Neves m. Rocha - .i?r&;Jci€'nto~J_ 
-4 - Saulo Ramos. t3> · · " - · · · 
5·- SeOMtião Archer. Ruy Carneiro - Vlce~Presiàe.rité. 

_ nj Substituldo, mteriria.n)eiite, SYlvio Curvo. 

--
,~omissão Especial incumb;da 

de elaborar os Projetos do 
Codigo Elertor ai e do Ciltligo 
Partidario. - · ' pelo Senador .Pt'ibuo· ct.e Mello. Leonioas MelO • • 

t2) Substituído, · intermamégt-!:!, Fausto Cabral~ Joio VHla'"bOás - Presidente ....... 
pelO Senãdor Sylvio ,Curvo. João Arruaa 11)'. Mem de 5a _- YJCe·Prestdente. 

-(3) subst1tU1d-o, intermamente, ·-pelO lll Sut·Stitu1do t:erp:porarurmenle Gaspar VeJIOSO - Relat,(u dO Pro .. 
SEmador M-ourão VIeira. pew Sr. Otaclllo Jurema. .1eró do Cód1go EJettnrai~ 

Secretária - Cecilia ct.e P..eze~de Secretá'!.·i1) ...:. Pedro 00 Carvalho l Gome! de ' Ollvetra - .Relator to 
Martins. . .. I Mtiller. '" J ~~rojeto do COdigo ·,P<rtldârio. ' 

. Reuwõee - Têr.ça.s~.f~lras, àti ·15 P...euniÕ·% ..:... Quartn.sA!:lita..\ à&. i.G,OOj Lameira Blttenconrt. 
hO!ft8.· _- horc.s. . . . . Francisco Ari'nda - 8'ecreti.l'i0. 
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(omlssãÓ Especial designada 
para opinar sôbre a dePún­
cia oferecida contra o Pro­
cura~or Geral da República, 
Sr. Carros Medeiros da Silva 
CUnha M.ei.:.o - Pre!1dente. 
LametrJ. Blttencourc - Relawt. 
Argern•ro à.? Pl~Ut>l!edo~ 
Set>a.<;:Jilo I'."Nt-er. J 
Pan~t<). Cannu. 
Novaes FUho. 
Lt:leC Pree!..-s-. 
Mnur.1o \fl,:.ra. 
MJ..rlC MaL 
Prtsco dos :"l.;.nla.').. 
Ga..:;par '1/eno.sa 
IHW10 V'IV<'~CQUt!t, 
Moura An·,raoe. 
ArY Vtann..t 
Alvaro Adn,p!TG. 
Novaif: FUn• 
&cretàrio - bo!ier"itJ ~ -~.ntos An­

(rad~. 

De 1\,utl:mca da Capital 
Coimbra BlJeno - Ptest:iente. 
Paulo Fernandes· - 'ltée-Pre:n-

U.f 11te. 
AU.H1o V\v&.~(!ua - Rel..tt.or. 
AIOerto Pa.squa.iln1. tl> 
Ltno oe MP.U()~. 
ll Substwl1do temOQrà.ct....lWt-nk" 

~to Sr Pr.ml~ Bedt 
Reuniões - QuiJ'Itas-felras. 
Secretârio - SPbMUQ.o Vf!:ilt~a 

Comissão ~.~ista !le Estudo 
!lo Problema do lnqui!in<~to 
Oa.spar ve:tt:so - Presidente. 
Baaa~ Jumw - Vl'ee·Ptestd.ente. 
Rm Carneuo - Reta.tAn. 
A'ogutu Sa,tos - RevlSor. 
Seaaa.or Lima Gutmarãe&. 
&.naaru Ar .;.em no de Ftgue:k"edo. 
Senadcr AttUio Vl'nc.qua.. 
Detlutado Chagas Frettu. 
Deputado Tarcts1o Mala. 
Deput.atto João Menezes. 
St.c~táJ'io. - F"tanctsco Souu Al· 

ro.da. 
.Reunião - Quartas-retru. 

Consolidação das Lei$ do 
Trabalho. 

Scuu.t01'e! 

(,tma relxmr::;, - Pl·estd:mC... 
.et.uy Carr: ~no. 
.PTa.nctsco uauaw. 
Argenuro e F~.gue!.rtdo. 
Othon M.i:.Ciei. 
Eter~.tinaJC:o Cava.lc8'1t1. 
J-Ctao Lene. 
&nlm: Si!:lro - lllee-Presld<!ntt. 
Aarão St~moruch - Relato: GeraL 
·rarso Outra. 
,ft.•tlerson a.&utar .. 
i;(.Wna bi~Jlo - Pres14ento~ 
~-t~ura ::-ern&r.dea .. 
li.leur&o L.ene .. 
dtlvto S:..r.son. 
L"urtwoai c:-~ Almpttla 
~und'1:1 Brito. 

tnmissão de Reforma Gonsmu­
cronal para emitir oarecer 
sôllre Pruieto de· Reforma 
Conshh;r.1on:n n. 1 de 1956, 

11ue altera a Emenda Comrti· 
tucionat n. 2 

Attillo V1vacqua - Presldentli. 
!.lma Ommarles Vl.C8·Ptlll· 

(ante. . 
G.lllberto. Mnrlnbo. 
aur Carnctro. 
ra&spar V'ellmo. 
Saulo Ramos. 
Lourlva.l Fbni:U. 
OatadO de- C&strb. 
Azitmlro do FIIUOlrtM. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S*ção 11) 

OanieJ S:rteger. 
Mem de- sa. 
Alvaro Adolpho. 
AlO Guunarães. 
João V!HaslJOas. 
Sá I'imco 
Lmo de Matos. 

Comissão M1sta de Reforma 
Atlmm1s!rativa 

Honic1o !..ater - Pres1ttente-. 
Gomes de Olivelra - Vtce 

cte·ne 
GusLa\'O .J~panema - Reiaoor. 
Atanso Arrno.s: - itE.o.awr. 
Buar: Pmto .. 
Batrsta damos. 
ArnaJüO Cerderra 
Felmto MrWe1·. , 
Ai""y Vumna~ 
Cunna MeUQ.. 
t.~rmora eueno 
Jurac.~ ~"la!4:l.il""làes. 
lkrnarac~, .P1Jho 
Secretana~ Laz.s.ry c~·t~dt's e J1.."'1! 

da Silva LISbOa. 

ATA O,~ 1.' SESSíiO PIIEPARA­
JóRIA DA 4.' SESSiíO LúiiS­
lA TrlJ.ll IJA 3.' lEGISUITU­
RA, EM 10 fJE f.!li\fiÇO DE 
l~-58. 

Stl.'lpelld<> a sess&o por e!neo minu­
tos a. f:.m de que os srs. Se:tadares 
possam munir-se de cédulas. 

<.o~l sessão é suspensa ds 14 lr.O· 
ras e 42. minutos e reabzrtil às 
14 lwras e 47 minutos sob c&. presi.~ 
dência. do Sr. Lima Teixeira:) • 

O )lR. PRESIDENTE: 

~ teaba.rta a sessão. 
Vai pr.1cedoer~e à eleição do Vi.ce­

P.r.:sld;;nte d-a Sent..do-. 
o Sr. 1.,0 Secretário !a.rá a Cha­

mada. 
RE3POND~! A CHAMADA E 'JO­

Tfu"\:1 OS S:E:N'".dORES SE'NAI:IO­
B.ES: 

Viva~do Li·11;a. - ll'!curão Vie.-ra. 
- Cunha Mello. - Prisc.:J dos .San­
tus. -- Alvaro AdOip:to. - Lamctra 
.Bi~"tencourt. - Victarino Fretre. -
P"libF.o de Cierlcr. - WGEã'cmar San.· 
tos. -- :Ma.th:fas OlympW. - t..eôni­
âA.s /Ytello. - Onofre Gomes. - Fuas­
to t.'a.brttl. - Fernandes Tdvoret .. -
1Cerginll!do Co.vrzlcanti. - Rny Car~ 
neiro. - Octac:.1io Jurcrn,a. - Ar-
QemirQ fie Figueiredo. - Ap:Jlónto 
Salles. - NOVtr.I!S Filho. - .. elscn 
Firma~ ,_ E?..echias da Rccl'ta~ -
F<e::ta:s Ca.valctLnti. - Rui Palmeira.. 
- JJ.l.tio L~i~e. - LOurival Fontes. 
- Neve9 àa .J.7.ccha. - Juracy &!aaa-
lMi.es. - Attilio Vi"tiacqua. - A.rv 
Víamoa. - Arlindo E.oclrigue:~. 
A~ncastro. Guivwrães. - Ca:i'.l.ãa dê! 

PRE'SlDt.N"CI..'\ DOS SRS. APOLO-. Crutro. - Güberto Marinha. ~ Ge.-
NIO S.-\LLES R L:MA T ..:,...~q.a ' ~ic::'o Vo.lla.Za.rc-s. - Lino de Matta:;. 

- Dmnia(JO.<J venasro. - 3ylvio Cur-
As 14 bons e lD mh:uttos a..cham~se t:o. __ Joií.c. Villasbõas. Jlílini•J 

~entes cs &s. :.3.:ena&lres: MillJt~r. - Gaspar Velloso. - Nereu 

.JJnrço de 19E:3 283 ·-
22m à ribalta. excel.ia àu Sc.tm.1.1o, per­
t.-eoe....se que se atingiu à IUãtu:·l:la~ 
politica a.a Naçãa IlJ. i.n".,.~:;sme pro­
cura, e árdua luta. pa!.a::s ~ pw·a.s 
conqUista.s da viaa democro. uca.. 

Merecer de Vossa& E:ll:~il.CJ.a.s, ex .. 
p!es5õe$ à-este ap:rln!x:::mJ.~n..o. pou .. 
tico,. a e.sco.!h!l p:n·a o tJOOt<J a qUe me 
i.D.d.:.caram,. é mais que :t:!Sve.necedor, 
- a.rrcoa ta. tôd.a a m .nhn. .;:~~-Ua.• 
a.e e me imPB.te pa.ra oS lli~ vewnell'"" 
te3 protestos ú.f! a.:ra!le . .:...lil..:m .. to e de 
gratldã.o. 

No lugar que me co.u!~'lWl en:;ou­
trarào um. companheiro dispos.to a nà.o 
mea.1r sa.<:l"ificl:os, e a fl"-<la cc];ate:l.l' 
renuncl.O.s, a serv>ço aas mretrlzes llll.C 
as leis e os costumes da casa lm­
pa~m co :no trAduç~ <la. ~ .:.ot.: . .c.e :s0 -

.oerana da Vossas Ex:::?:~o.~as. 
Dia-me a con;;ciZncia que aw..m t.ent 

siao o roteiro que palmhne1 n::Js po.sto3 
que venho ocupando. O.iz-me o corzs.• 
ção entrct:mto que ê esta a estraa.a 
larga que hel :sempre de trllha.r e, 
Do caso. a.r.rimado aind.a pela p0de­
ro.so e il'l'ecusável im~..:sti"\00 ca. re ... 
tribuiçáo à prova de oom:iança quo 
de V ~as Ex.cel~ncia.s a.ca.bo de te• 
ceoer. 

Dirijo-Illê e. caa.a. ·un. ao~ partHloS 
que sufrag"ram o meu. nome, p::::dlna0 
que tenham como certa a pureza dos 
mcu.s. propósitos e a re"i:Jdão da mt­
nh.a atitude. 

Nesta Ca.sa. sem queb.o-a e sem no­
Iéncin.s às diretrizes partidàrta.s dO 
c!.lda ~po. criou~e um am.btente 
de corctlalidade e de harmonia. em 
que não há. lugar para .injustiças. e 
pa...""Cit:dida.dM. 

• - -u-: • I~1i:l).l. - Saula Rl!.mo3. - Dnnict VivalcW r..m{:l - Mou:.rr..o v•en-a - Pr:0e!:uno aqUI, et>m a P:tperlênc!a. 
n -~ -n -.-..;co •- S"nto~ lírie~.- Mem d~ Sã- 4:). 
"-'U1u'O. !:1 """"a - .r• • .::: lw·~ '"'"' ;, - de dois anoS, ne.Ete en:;1:;j0 eTOOclo--
Aivaro Adolp..ho - l..f21P'..eíra B;tten- O SR. PRESID.ENTE: I l d V 11!: "' c:m.rt - Se!:lat!iio A.rclt~ - Victo- n'.l . que e ~ . ~~·.:!r....:J.a::.. ciena-
rino Freire~ pub?io de 11-:en-a - í1a!- Vã:o ser lld:tS cs namer. d-as t)l'S 1 dores c;~ outros Pr".=r_.~-;., que nao o 
demar santas - 1o!"t!.il!i!!S Q!y?~lpi.:> -- ~.:nt!do-~ qnz '!'".~ndt-rnm à cha- ~eu .. so tenho :cee'J.:~- leal e pre.s.. 
Leõ-nidas liiel!o - onotn:. Ganes - raada. • 1 tl?lo·;a rovpcr

1
_açc(:. ~-:··:..18 as. dl~-

Yausfo ca.lr.-a.! - J?ernanàes Tá.vara. (Leitura d03 nomes>.. gene.ras- se tzt!.ra:n a.·Y.-r mrtlS Do~.tO 
_ Kergi.nr<!da cavalronti - G~~orqino ao que os ptoposl.tc:. c:r.:n1..lllS, que 
A.t•elina _ .m!ft!""..aldo ~ertutltd.e3 - O SR. PR:ESID.E.!'i'l'E: to-dos tínhamos e ten.: :.:o, cte melhor 
R ,_ carnr·ro O"'+ct ..... Il:'J Ju:rema - . - ~-rendimento e efl.:"-':-1I:o.a l'lM t'lJ'et~ .... , .. - '":· .... , ~. . Vru prc.:!ec.....r-ee ã apuraçaa. confiadas ao ·senado. 
ArQer.tiro íle FiÇ!t.etrec:E:J - Applb1ltO São recalbio.~.<: % s'Jbr-ecartas, ().t.Ie. 
salres - ;.ra·:.;a.es Filho - Nelson. Fir- apuracls..s cL~ o. s~u::nte resultada: Peço a cada um dos Uderes dêStea 
mo - Ezecl:ias da. Rvcha - .Frcitct.~ Apo.l®'-G' S2.I~s . ·······h• 43. çu.tas' Part.i:áos Que tradu~m a0 .s seus tlus-
Cat:mlcanti - RUi Palmeira - J-:J.Ua p·1- ül tr r :1e d nh · t Leite _ toUTi-var F:mtes _ Neves d"a 1 1nto M- ler . . •• ... • • ••• 1 v•Jto es u ra n-3: o tneu r~ ee:.men o 

IRO·•a _ .,..,;:TIJ/' ... JI..,.IM'!Iti!es _ Lima Em b:raDoo ............ ···~ ... 1 -.oto sincero, peras tnumeras provas aa 
... ,~ "' '""" ..... _,.... ..,... ate.ação e ca..."ir.Jl::: no trata comum 

TeL.""eira - Att"H-!o Vi'1a:cq-.. nt. - .A.ry O SR. PRES!DEN'Ptí: de dais anas âe vlee~p:esi-dênma ão 
Vianna - Pa.t:Io Fer:tt.rr.tfes· - A.rlin· Proc•--o elcito Vice-Presidente do senzdo. Mw Qne també."r se ceni!l-
da kXJrifJT!es - Ale:r.:eastro Guim.a- =-uJ 1 rãu _ e_aicd:o de· castro - Gi!berto St:naào a nob!:e Senador Ano-!ónio I quem. de eor:.1o e pro nnaa a minha 
Marln"h.o _ B~e.:iict:J vellada.res Sal!~. ~ 1 C!!Jl.cçáo- :a~ora pe.to sutf11gia generoso 
Lin.o de Mattos _ nomir:.çcs ve!a:.tca Convida s. Ex..a. 11 a.as1Jln!r a .Pre.- enn.: qt.~ m.e s.JÇam ~11" mais um ano 
_ Sylüio curvo _ Jaãa Villas.bôas _ mdtncl.a~ I a ta o c.2V'llda. mvestidura.. 
Fílínto Mi!'ller - G!J3Par 't-.. ena.ro - tAsswn.e a Presidência o. SMU::- A vas.saz E:xre!êncla.s. Sen.llores se-
Nereu Ramos- - Saui,a &a.mos - Da.- f dOr ApO!ãnio salas. (Pc!ma3 ~~· nru:Icres do Partido SOCla.l Demnc.râ• 
niel Kri.etJer - .mrem ãe Sá - (50)'· ~ Icmgal!ttsJ. tlco, em cujas tne:rras e sob cuJa ban• 

0 SR.. PRESIDENTE· 1 deiia. glorin:sa, modestamente.. eml)ar~ 
. I O SR.. A!'OLôiHO SALLES: tenho militac!o mn !nterrupyl\<> d"'de 

Há na Casa. 50 s:s. senadores E.::-
1
1
. Lê 0 8euw.nte ãiscursa~ senhons· os saudCJo-""-0.5 e àistantes dias de r:n ... 

tá abe.rta a. ~:O-. Senadores~ Coniess:<J.-me s:m.b.cres se- nha JUventUde, a Vossas Excelênc :s, 
De acõ.rdo com o art. 3." e seu pa- uaclores, pro!un~nte s.en.s.i.Oi.l.lZ!ldv o.& pessoa de .teu estimado licler se~ 

rágra!O- único. da Regim3nto :rrter· conl o ges'-a K\!n~o que t.J.vera:m pa.- nador Filinto Mlllle. também c meu 
• • à. - · lb d ~gradecime:c.tO'r :· n$~ se vat proceder s.ess:vl ;~:o.::~o:.:vl:e~~~~e~::aéo~~ T€stem.unho a coiahOl"a~t"ciO recebi• 

"Art. a.o Nas :;essõe..:s. 1eg!S.Ia.ti• nado,. drrf-gtr Q& trabalh.oa a.esta Caos:J.. da dos querído.s com!)anbeiros de 
vas ordínárfas subseqttente:s à inJ- ·nmto mais pro!U.:iC:U e esta rru.nr1a Partido .. na condução dos trabalh-es 
cial d-e cada Iegislatura, reali2íar· <!tnoção-, quanto sei que e do conheci- da. Casa. ColabO!'EI.ção q~ jot sernpre 

mento de vv. Exaa. achar-me eu ao u.ma. afirmativa de conduta~ im""'lareial 
.ee~ã DO dia ta de março, M 14 f'.,..,al do m•-u mandat.o, sendo at• mui- · ! d haras e 30 minutos, eom a pre- "'"' c e o.esapra xona a~ 
sença, pelo menos, ~ cte:rez.seia tCJ prováv-el qtte 00 a.DO· viti.do.ttro Já Sem dificuldade encontrei e eneon-
Senaàores, a primeira sessão .. }re- nerc:d mal!s poo:;J a tnur 0d .bonro:::o e tro na . inspiração de tão IeaUs eom• 
paratória, sob a direção da. Mesa ::tg:r.l ave canv Vi?-, que ~~~t7 tan~ partidários a senda. larga do cumpr1• 
elelta para. a s~são t-ek:.slattva. tos anoS para num se 00 W1l um mt..tto dos meus deveres. 
anterior. tmcrecido privilêg!o. 

Pru:âgra!o "único. verificada 0 Vejo em VV. Exciaa., Senhores Se- Deixem a.gma, Seuh<Jres s:nad.ores 
quorum referido no a:ri. J3 dê~te nado.r;s ~ todos a& Pa.ttidus, Hdi:nos qu-e, neste última. ano de tâ::J alta in­
J;Ugimento, proceder·se-á. à ~:e:i- a sutén!Jcoa expoentes cio pensa.men- vestid"urat volva. tal corno o fiz na 
ção do Vice· Presidente do senado. to politico, cultural e moral dos Di .. prime1n. vez, o meu pensfllllenta para 
e em segunda sessão; pr!!parató- . tudos ~ue VV. EXcias. ~epresenta.m. a minha terra d.i.s.tante.. Para. Per­
• dl ~.• t d d · En.mdoço-me por verifLOar e •en- Mmbuco de QUe recebi desvaneclllo 

l'~ D~ a. 8"'t<.u..o.~; a OS emal.S. tir. na proxiznldade dos preclaros a rta!a. e dlgui!icante· tncumbênc1a 
n: m ras . da Me • ccmpanllei:ros, como sJ.ta. é a pos1çl-u de ...-epresentâ-Io numa. d.:JS ca.delral 

!rao hã expediente- ·nem atn a. oo- aUngtda pela. evolttçãc. dernocn1tica do Senado.. . 
rem lidl:.\S. da Pâtría, em todos oa setôre:s. cfe sua. De"..xem: que 1e\•e ~ eiédito da. mt .. 

Havendo- nüm.eto. legal; pasaa-se A. ~truturaçã.O polfffea. nha querida. pr0 vincia, com a ~, 
eleição do Vice-Presidente do Sena- Do An.1azonas, ao .sul do· Pais, pelO t1e um filho. devotado e hum.ildo, t~J 
do Part'l o perto.ct.o legislatJvo de 1~8. exemplo que VOSsas Exeelénclae tra-- d.aa q ~otras de QOilS1deraç4o e apl't•. 

.... .... ---~.::......-



oo que de Vo.ss(ls EXcelências venhO tifi<:Mo .eocn ;, lid.er selvagem. da também. p.eln. ausê.qcla do tnterêsse 
re:ebfndo até hoje e que, ag,Jra, cul-~ siderurgb. tnirim, no Brasil, Ge-túlio proporcionado . ao trabalhador· rlll'(tl. 
minam neste instante errtociono.l de Vargss r.ransform.ou o minério de Que p<ld~ pJ'ender o homem ào lti ... 
Jtlinlla carreí.m p~rlamentar. f~r:-o que é como o petróleo, uma tet·ior à gleb.:J. se êle viv~ dísassociado 

para. a plantação raciona! dêsse ee-. 
real paupérrimo, e que hoje se dê. 
d-e graça, a be~ dizer no mundo~ 

r . . . · lller.Cadoria inter11acional, um aJ.'ti.. da prosperidade do fazendeiro OU dO 
Nas pagma3 da hi.ston:t .. d~ minh_c. go verde-amarelo tal qual fizera ôle sitiante? O problema do ausentism.o o t'Matchu, de Paris, lnserlu faa 

t~rr~. repa~sapas , dos ~:.nsodlo~ maiS no gcvêrno do ·Rio Grande, oom o nas fazendai!i já se Vem torne.ndo pouco, um anúncio do · Café Mar~ 
e.tl{}uent?s de J.idehdade ao Bras1l, des· carvão local. Não foi p<JSfi\V-el do- crônico por isso. Toroa-;se indlspen.. tin, 0 seu proprietário assegura a. 
<:.ut-;o rm}- razões ~e otirü.li:o Descubro brá~Io até que aos priméiros meses .sável. antes ti-e tudo da.r ao trabalha.. boa qualidade ào artigo diz-endo: 
pürem amda mot1vos mn1ores de es~ Q.e 1938, 0 sr. tsrael Pinhoeíro, as~ dor o mais possfvel, a situação de 
ttmulo pf:tra. que, n?· desempenho das sessor de Vargas, numa estação de meeiro_ ainda quando êle não tenha A minha mistura é boa por­
tni.<>~ões que me c:rubam, só un1 p-en~ cura €cin Sã.o Lourenço concedeu uma dinheiro. Urge que exlste.-no seu es.. que não tem café do Rio. Vitó• 
~amento me emp0 }gu.e: - o in te. gra: en. o.-evista confí.l:ma"'·"':... a im......,rtl"n~ pfrito o poder .d-e iniciativa.- Nas qua.· ria, Pa.ra.naguá, nem ãe Minas~ 

CONOEITO BAIXO 

""" u-uv .t'~ i\\ t · d ~ ai d "D. · i ou Sã<J Paulo, embarcados no RitJ",, devotament<> ao serv:ço da pátrm. cia. da grande siderur'"• P""'"' a ex- l'o proprte E.u.es .rur s. os la".' os 
t>""" ............. ,.. ~ · d " -~- p 1 M" Até onde baixOU o conceito da pro-

E' com êste pensamento que aqu! 
:me acho e assim ouso aceitar o en­
·C:arg-o- ·que Vo::sas Exc-elências me con­
fkim. 

pansfw indust:iRl do Brasil. Com .-u::;SOCla os • em o.;~ao au o e mas .., il 
1 i . o número dn trflbalhadores associa~ dução caieeira do Bras· f Quase todos 

a f ex_ ~ilidade que,. lhe é pec)lha~. Q dos aumeíita de ano em ano. TemoS os lotes .são refugados, ·rob ó f'Jnda• 
Gecre~ano, da Agncultura de Mmas tr balhadores que ttram liquidas 80 menta da má qualidade da. ·1ossa rua• . 
qera.rs .lo~:-ou tra~er a dita~or para 1~ mil cruzeiros . anuais. Assim;. li~ téria·prima.. Acrescente .. sc à má 'qua ... 

Meus ma!s pl'Ofundos, emOcionais e· 
sincero.s agradêclment.os. {Muito bem! 
MultO bem.t Palmas prolongadas) 
<Pausa). 

l~ha lUS .. a, Voe1o a seguu: Volta gado 0 trabalhador à exPansão da Udade do café, a l;léGSima do ·a.lgouão.r 
Redonda. fa'iíenda:, êle· não experimenta., salvo ·Na Bolsa de Mercadorias dt' Br.-:-menf 

VARl&DADE DE RECURSOS exceçõM, a tentação- de abandoná-la. o nosso aigodão Já não é mar,: cota­
N'o caro das fazendas Associãdas é do. Se alguma coisa se es<:á t:Pntando 

" O SR PRI;S!DENTE: 
· · · t·r· á "' B · preciso reconhecer que o nosso qui· nos nosoos cacauais, é c esfôrço do 

E InJUS 1 lC v""· que o ras11 <Jont 1 ã h it IBEC, no s•ntido da, erradicaç'· d"" a, ya.riedade de recursos de zonas Ilhão de gan 10 n o es amos em de- ... ....... =oo 

ConVidando • os nobres· S.enbores 
Sen~dores para a se?;unda sessão pre­
:parotória, am11nl1ã., às quatorze h!)ras 
e trinta. minutos. a fim d-e qu~ se ctlm~ 
plete a Mesa dn Senado Federal, con· 
S1dero encerrada esta· se:s.são. 

(Levanta-se a sessão âs 15 ho­
ras e 5 minutos) . 

geográficas . que êlé tem, po~ Volvê~lo ~integ-ralmente à terra em árvores baianas, da po1ridão ps.rda.! 
dendo eScclher 05 U~vs àe proàu· benf~itoi'ias de tõda a natureza, in· A defesa vegetal, emtireendida pelos 
çã.o que quiser desde· 0 equador, clusive material de irrigação· e l'€S· ·dois governos. o federal·~ o esta.duaJ, 
na Amazônia, até a:; l--egiões ~;ub~ pectivos açudes, pàra assim valorizar- ainda é diminnta, limitad3: à pecjuena.. 
tropicais <le- &o Paulo, Paraná,. ~1d;~~~ yez mai.s oo bens da comu.. perce~tagem da :regiã.o contamlnctda-. 
Santa Catarina e Rio Grand.e, ainda O Sr. Lima Teixeira - V. Ex.a dá-· 
adquira . duzentos milhões ~de dóla~ _ Sem água . não existe agricultura· licença para. um aparte? 
1·es de artigos de alimentação. Eu nos .trópicos. ' 
não' sUstentO que ainda se possa aqui O SR. Assr,s; CHATEAOBRIAND 
lazer -.cultura de produtos de ali~ ABANDON.!\DOS ARTIGOS DE -com· prazer. 
mentação comercial. A prodigiosa ex- BASE · T · r " . 

- d , - · · O Sr. LimrJ ei.Xeira .- O Instituto 
DISCURSO PRONUNCIADO PELO pansao a ·lavol.ll'a norte-ahl·encam~. ·o Sr. Lime, Teiieirà :.._ Apoiado! do Cacau da Bahia t-ei'il pn.~stad.-f re .. · 

SR SENA~.no ASSIS CHA=•u " ampliaç5..-.. dos recursos -financ-eiros 1 d d • ~ .. ". ......,._-:.. - " A. integração do. traba ha Ol' ·na \li a leva~1tes servlcos ~.-lavoura ~acauetra. 
BRIAND, NA SESSAO DE· 2'1 DE do Plano Marshall llü Europa, e do do campo sOm-ente. é possível danrJ,o- Logo que .surgiu a prar,r.a, ·a qJe VQ.SS:'t 
JUNHO DE 1956 Q\ ~ SERIA PU Pon. •- ·Quatro na Asia e na Af1'ica, -• .-c. · • "'l1 lhe o interéss,; a que v. Ex.B se re- ll:xcelência.· t!e refere ... · , 
BLICADO POSTERIORMENTE. tornaram os mercados do Velho Mun~ fere. 

do pràUcamente intransitáveis· ·às O S~. ASsiS CHATEAUBRIAND 
O SR. ASSIS CHATEAU:BRIAND: atividades 'cereal!feras, em mas:;a da O SR. ASE'Ifl. CHATEAUBRIAND _ l'l praga braba, , 

Argentina, -do Brasil ~ outr()S p~í.ses -- li:: mais do que isso: --.obrigando 
senhor Presidente, suponho que latino-americanoo. Que diferença en· , o fazendeiro a preocupar·.se cozn a ·O Sr.· Lima TeiX.eira · - ;. ,. teve · .·~. 

a Ca.s.a texà tido enseja de ler tiro· tre os -dias· de hoje e aqu-eles do pl·,;::;-:;ríd·:>.<le da. ~ua gleba.:. E' a me~ ensejo' ·o govêrno do IDstado d~. ad~­
estud-o que o prtsideute da comissão l'do1lar.gapn, que se suced-eram, log·o lhoria da auaJidade da. producão ele~ quírir. c) ''Pràsan", empregado làrga.·: 
do Orçam-ento na. cã:ma.ra. dos D~pu- após o desfecho da guerra, em 4i:!! mento funCiamentfli "li R P..stabilidade mente na zona suL 
tado.s, vem de p-ublicar. ~ um rã.~ A humanídade jamais esquecerá es~ de qua1qtier dmninlo ru~al. 0 SR. ASSIS CHATEAlJBRIAND 

'd t · ~to d · - · r· el tes ~nos,. inéditos na 'vida do planeta,. JU o· :-ansun . a pos1çao 1:1anc " Desconh"""o 11utro pafs. -com. a elas~ . - Em muitfssimo pequ-ena esco..la: se-
d '· ~- sr I · · 1 Pl em que, gtac.as à cooperação norte- .... ., t . 

. r.a o pa~. ,.~..~.·a o • srae • americana, n Eul'Qpa ocidmtal se le- .'le que já e.tiilgimos on~e os. a1·. igos te .milhões ·de cruzelro.s, anenas;: foi 
mheiro as. conclusões que compv-rta vantaria. podE- dizer-M, cu}ada das tl.e b!\..se· da.suR ec-onomH!- se encon- a màlor receita. aplicaqa,_numa.jmr· 
a,, derradeira lei da. despe~a. ~ qual feridas da. segunda grt1nd~ guerra. trem: .tão ahandonad-os. o id-eal .numa tida para 12 rneGes! · 
tornou a situação das . finanças fe-:- economia ser:-\ . oonceritrar a · hücla· 
derais lilais dif'icll e maia delics.da .. com , uma ·produção·~ indllstrial. em tiva nacional em· p-oucos produtos. 
do que dantes. . 1954, 50'-/(, superior à de 1933. e com mas bem tra'xtlbados. Fui tôda . a 

. . uma producã.a agricola 30% mais ele- vida em São Paulo, sul e Mata de 
o Br.asll deve ao sr~ Israel Pi~ vada, eln idênticos periodos. A pro- Minas e Espirito sant,o,. pela mono .. 

nheiro serviÇo que. nãó poderá es· dutividade sobe de 15 a 20%, em ~om.~ cultura do café. E' admirável o exem­
queoer. Foi 0 presidente da Comis· paração R 1938 com 1!154. As exporta- plo de Pôrto Rico. Os hom-ens da 
são de Orçamento da Câmara, a sen- ções européias~se elevam d-e 71J% to· Ilha excluiram uma sé1ie d·e produ· 
tinela vigilan~. dentro do Partido mados os ancs··de 1938 e lg54, como tos da terra. em que·Q1i trab~lhave.m 
R bli M. · n d v z pori.Ws de CQteJ·o. :epu callQ merr .... , a. ar a o para se fixar na cfln<t de a1f'ú"a:r 

' de alarma .cOntra a estagn.nção em Dêsse modo, os celeiros q_ue éramos. e sOmente nela 0 . interêssc d-eles. Em 

o Sr_ •.. ,:Hma rmetra - ~ .... on4_e. 
produziu' os maiores ::-esultada.1 e.me• 
nizan·clo'.,illuitq a situação~ ' 

o SR:'·;'ASSIS CHA'l'EAUBRIAND 
- V •. Ex. a. sabe que o ca~au que tem 
a· Bahia;· e como êle ali -f1ol'e.5ce. so­
ment-e ·OS lucrOG" auferiaos n~ssa ·ri­
queza, . .e que têin sido enormes, eni 
vez de empregadOs nn melnoria ·das 
fázendas, são _de.svia'dif. p,úa- ·outras 

·aplicações, muito,' m·~_nos-retn~dut~vas, 
na capital. 

O Sr. Ruy Cdrneiro - Qanha..se 

que apodrecia a velha organiza_ç~~ dêste lad-o do .Atlântico, aberta cu po. conclUEão. a 1~i'Queza canavieiril em 
montanhesa, antes dela tomar a tm- 'tenciallli-etíte. da. Europa, p.erd·eram, PÕ'rW Rico é urnn. das mais comple~ 
t:i~tiva de adotar o voto secreto na auós 1945. muito. da sua innu:;ncia. tas do mundo. Ela é o poln de atra­
órbita. estadual. Quan.-do chega. An- se. esperança poderemos nutrir. de cão das outras font~s d·e riquez:t aue 
tonio Carlosa e entra & perfilhar a nossa volta. aOS merc~dos da. E•1ropa.,.. Somam Um tot;ll d-e rnais· d.e ·400 rTI.i­
série 'de medidas que rejuvenescera.~n .nã.o ·haverá de ser mais com trigQ, 1hões: na paut:t das exportações- vl· dinheiro na lavoura ~e apUca-se. .e~, 
:ambiente civico e partidário de M1~ milho, ou arro~, em massa, e si~' sivelis e invisivei.s 1JOrt.orri{!uenh?S- arranha-céus. · :~ 
Dlas dois valorosos p.aladinos já ha- por que aqui não se sub.stituiu, em Põrt-o Rl.CQ exp'ort~ mais de um mi­
via.ID oom~ado a trans!ormaçãc;, dos do :Subsolo. Até hoje não entendo 1hão de tonelacl,as de aÇdcar .. _ 
costumes democráticos, <lUe necess~- porQue aqui não se substituiu, em Por que o Br:l.sil não fez. outro ·tan­
J'ia. a.li se tornara: Israel PinheirO grande parte d~s nossas raçõ-es ali- to oom 0 café, perdeu n.s .duss hege~ 
e Melo Viana. um. e outro agiram mentares 0 trigo pelo milho e p~Jo m-onias dele, a 'dft qUantidade e a da 
~m decisão dentro do seu Partid<J, arroz que· são dni.~ cereais pecUliares quali.darie. Dispnmo~ ·de· ter"'e.s férteis. 
conquistando o" astendente que me· ao ~õ.sso meio fif;ico. o:pul-entM de _ um.ida.d-e para .. }JI'•J­

xooiam aleançar pua decisão que to~ sou·' pe.rtidário, senh<Jr . pre.Sld.en~.e duz:ir café quase ,oom () mesmo "fla­
m.a.ram de revelar a'<) .. Brasil OS ·ger- de um método d..e valorização dM vour" qt'" c~ d~i ColAn'lblR.P t:ln Afr,é­

·:mes de impaciência que havia no nossas riqunás essencta.ls, o qual mui~ rlca C""ntral. E··nor'n.ue náo·:produzi~ 
p, R. M. en:. busca de um regime to divergE> das oollQiç.ões de desordem_ moS? Porque até ho]e 'não' se cog-í­
mal.s estável e . de mais autoridà.de em que haliitualm:ente aqui se tra.- tõu aqui de sustenta'r a no.ssa po~ 
!l)ela d~cêncià dos seus eostUlnes e- ·balha;, sição de prim('Íro • l.'tlls. caf-eeiro do 

O SR. ASSIS Ofü\TF.AUBRIAND 
-..:::..Nos grandes e mf?.l;os centres do 
BrasH. ti.rl:!!lno é_ isto. o~ dillhei:. é Pu­
xado dos campos para e,Hmell!-ar ·a 
vida p.ara.si:áría datS cict!'ldC5. fJ uilla 
praga naetonal. G:a.nha.-€~ dinheiro' 
na lavoura, na Indústria e, ·em veZ . 
dP. .f()rtaleeerem e.ssas tõrcas ·de pro .. 
cluçã() utmzamcs os lucro~ eo volup­
tuário, no supérfluo.· O:'J.o;"":r{'"" ·e Casa 
a última prag.'l. que esti\. ~rivad;ndo o 
Bra..'iil, de fábricas de ~;a.u;t-omóv~iG de 
rmsseia. · pela a.gressividade das s~as l'€futm~ · m.undo. Perdemo-la. por faltfl ·dA qua.-

llo .caDlpo do l'eviSioll:ismO de-moerá- SC O Bresil é·· café, aGúcar, a!.'!'Oz. 1idade .na ·PYod.uçJo nacional, en- O Sr. Lima Tet.xel;a·.:.. V .. E~.& re-. 
ti . 'sisal, milho, lã.,· bOnacha, algodão, qu:~.nto Põrto. F;ico fom~nt.a no açü- f€'riu-ee, há pouco. M tá~ricas de a.u .. 
· co. pimenta oo:· r-eino. juta, sementes car uma rínue·,·". da·qual lho. cabe t 6 · Re • t· 

! . · · b ·t · '"~ "' om ver'3." ~n~~ntenr..e, rve -;Jpor. 
-No plano· eoonôtnico, d-eve·~ e.o o es~inosas. fezyo, !l.mn a, carne, m~ a· hegemonia llo Mar das'· Antilh:~s tunlil:1tle rte visitar a Pábrica Nacio­

presidente da. Comissão de Orçamen· tens1f1quemos o no~so esfô:rç.o agrário, e no Mar ·aas Caraibàs; e ein tô.da nnl de M't)tores, que está construindo 
to 0 êxito de um tra.b~ho que nin: animal ou· extrativo, no sentido Uês- a AmérlcR. ,.c-entral, E' 0 sra.'Sil 11 ,.., N . 
guém obteve de Getúlio Vargas. Fo1 ses cereais e d-essas me.térías~p:rímas •. desajilst~d-o deplori1.vel do seu pn,\ ce.rninhõe.s·F .. M. 
êle quem, corno secretá.rto da Agri- ou dessa peCuãrln. aperfeiçoando ao p:rio destino. / o SR. ASSIS CHATEAURRIAND 
cultura' de Minas. ehe~u a. ·OOnven- máxim-o ·o nfvel. de pTodução··ou de . .. -- Cs.minhão é out.l'H ;~oi.ba. Air:àa é 
eer 0 . ditador· d.O _Ditado ~ovo· da ur:. extração del~s e d~las·. S·e~;\~;~~~1~~0 ~~~~~~;; é~ig~~ob~:;~~: ~ um êrro; porém· fiais (o7~!âv~1 qu~ os 
fência da fundação da g1·ande si- Insisto em· dize.r, .~nh·~ pr~ide11te tação de lnaquinaria, aue sê deE!?;as-· zebus.-de cimf!nto armado. 

·cJenlrgia no .Brasil. Até 1938, Oe .. que sítuat•dQ. a 1n\Ius.tna.Il7.açu-o no t.a. p. t-odt~vin. ·.?. órto R.icn encontrou! o sr Li-ma T~ireirct · _. Of ca.rrii ... · 
túllo Vargas, 1nsl.st1ndo nas doutrl .. primeiro plano d:lS noss!l.'J 'Preocupa.- na p1en1tude da su:<t 1avou~a e da sua nhões de prod1)çâo na.don9.1. ';)'lréfu~ 
'nM insensatas de ClodOmiro de ou .. ções, debtarn?-nos ·.de 1nt€"e.ssar rf.'1il in1n~tria carv.wieira. ~ ra:-10 de; .ser· :-5 0 A.'i.-o ern üC% das P"".(!i!.~ que L'Om .. 
-vetra, se b'l\te'a. pela pequena. sid~; terr. •. e pelo ngl'o. E. o d~.o;poyoa~~,~--~ d~ prvsperida.de insular. o B. tasil, po-·1 r>ü.:'!"m 0 ve-iculo: ;,· mo~o: A.Jfa Rorneo,. 
rrurgla em Minas. Seu govêrno du-:- to das. fazcnd~s eai3~ ve~ rnalo1', . ,- rem quase abandonou 0 .r.afé, 0 ai-· . õ tá1' 
:rante mais de sete anoa foi. de todo tament!l com a fas~rna~t~':l d'ls c~d<~..- god~0. as. 1r.s psra tentnr t:·~IJsfc.r··r é \rrrp'lrtS)_do .a I., 1a. .. 
0 J)Onto de Vi&ta, estérU,- quanto_ à p.e.s .. Nao é, c, campo atu.21dnnad:!. só i ~!t?.r-S\'.-c.rn n~l<s ~SW!2':"0. rml>ndo f ai- , O SR .. ASSIS C!'IATE'\tr-.vr:t!\ND 
e)[J)aDo5~ da meta.lU:g1a do· aço, lden· em ~zãc ua. atração ur ... .ana, senão trun. ê.s sua.!' ter~·as eondtcf,t>.!l ··.báfi!.Ca:J _ v. E..-.:::1\ não ignara o qu~ !0, c~a 
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:fábrica outrora. Um de.3astre lnco·· 
mensurárel desde o principio. 

o Brasil ia fabricar motores para. 
50 ou 100 a-viões. Haved, inlbeeilida-­
d-e mais cha-pada? 

UM ERRO 
o Sr. I.i'ma Teixeira - Foi insta-­

lada a fábrica em aprêço para pro-· 
duzir material de aviação. 

O SR. ASSIS CH!ITEAUERIAND 
- Jt exato: motores. O que foi um. 
êrro. O Brasil ainda não pode a esta. 
altura sustentar nenhuma usina d·e 
mot<:u·es, t-ão pequeno é o seu consu-­
mo. A fá.brica de motores da R ai:; 
da serra f<li o mesmo desastre que a 
outra de Lagôa Santa, par"a. ftlbl"icar 
aviões tir:o North American. O se­
gredo dos preços baixos da produçãy 
:indu.strial contemporânea é a fa.bn­
cação em massa. un\ pequeno mer·· 
cada proclutor só pode ven-der cal'O 
um prod1~to industrial .. d~ categoria 
do automovel, do cammhao, do mo.· 
tor de ayião ou do avião do tipo 
North Am~riean. O que barateia E~ 
7)rC:ciu:;ão el!l série é a quantidade. A 
que preço não sairia um motor de 
450 cavalos, para uma fábrica desti­
nada a entregar ao mel'cado ~pena:i 
100 ou 200 des.sas peças por ano? 

Melhor negócio, em pais como o 
Brasil será produzir matérias pri~ 
mas em quantidade para vendê-las a 
nações ri:Jas, como a Inglaterra, a 
AlEmanha, a França, os Estados 
Unídos ou o Canadá. Com um câm­
bio favorável, produto de um trem 
de vida âuatero, teremos automóveL'~ 
caminnões, aviões, três vezes em me­
lhores condições do que fabrícando­
os aqui, em séries desprezíveis, como 
quantidade. 

Quando o Sr. Getúlio Vargas me 
anundava um dia, no período d:a 
guerra, a sua disposição de ter uma 
usina de motores para a.viões e ou­
tra de fabricação de North Ameri­
can eu lhe retorqui eom toda a. 
fraÚqueza, que em grave êrro incidia 
o poder federal. · 

- "Já pensou V. Ex.. o. mt q,uant.o 
ficarão êEses motores e aqueles 
aviões?" - perguntei ao presidente. 
"Na ínfima quantidade em QUe vão 
ser produziC:os, custarão os olhos da 
cara Meihor andaríamos, emprega.n .. 
do e'sta .!:Oma na compra de fábricas 
de adubos. Sugiro a v. Ex.a que 
ofereça êstes recursos a dois ou três 
Industriais paullstas, mineiros ~u 
gaúchos, homens de boa reputaçao 
para que ê~es explorem os nossos f<W­
!atos. Pois onde se faz agricultura 
no Brasil os solos estão se exaurir::­
do São Paulo e Minas andam. agn­
coiamente, como duas calamidades.. 
o café e o algodão são. ambos plan­
tas exau.3tivas. Cumpre restaurar o 
solo que as recebe, para que elas te­
nham níveis comerciais de produtí­
vidade e de qualidade". 

O Sr. lAma Teixeira _. t evident1e. 
O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 

- 1t fora de dúvida que, quanto 
mais volvemos as costas à lavou­
ra,. a pecuária e às indústrias eJ~­
tratlvas, mais nos . debilitamos eco­
ncmicamente.- Sem a g r 1 cu I tu r a 
saudável. não existe Brasil em 
ordem. Por que o Sr. KubH.schel:~:, 
malgrado os desatinos do CQngresc;o, 
que -lhe deu um orçamento desequ·t­
librado de 32 bilhões de cruz~tros, 
governa ent meio· ca1mo? E' que o 
café - que é o nosso fígado - está 
funciona!ldo em ordem. Sem embar­
go de duns safras geadas no Paraná, 
dua.s ~cds consecutivas em São Pau­
lo e Minas, a entrada de divisas é .o 
qne bá de promissor. Só pela Vhl 
do café. chegam mais de 100 milhõ~~ 
de dólares mensais, e é isto que t>e .. -
mite a situa~ão de relativa folga que 
temos no no~o mercado de impbrta­
ÇÕ€8. E' vr·rdade que essas foram mui­
to reduzidas, "!"€Ia conduta severa do 
mirits+..ro da Fazenda e da SUMOC. 
Seja, porém1 como fôr, o mercao.o 

de divisas desde a guerra qUe não 
foi mais fecundo 

trigo e trabalhe tão pouoo na ~xpan-\ F.r;t.a-d() b~·3.sllc:ro é, ho'k. um mon~­
são daqtzela do ÍÜilho. Não considerrJ tro que d2To1:a ~ ~~co 1r,n1ta.c; p-1' ".l­
que a ausência de f&foro dos soles lares para dJ..Stnbm~laG, .t>tn gra,Jcle 
paulistas seJa um imped:mcnto ::..o parte, por uma burccrac13 t::e~J o:.~ 
desenvolvimento do milho entre nós. tJ·anlla.s, que .só pensa em p:odlr au-

Se os brasileiros têm um Pai de 
Santo, ês9e Pai de Santo é o café. 
Agora. êle desceu ao terreiro. O ca­
fé. nêste sé<)ulo. equivale ao que era 
o açucar nos séculos XVII e XVIII, 
quando se descobriu que a caua ti~ 
nha mals sacarina que a beterraba. 

O Sr. Lima Teixeira - Perntite V., 
Ex.a um aparte? 

O SR. ASSIS CHATF.AUBRIAND 
-Como não. 

. menta de ordtnados, sentanêry-se 
O café também recl.am_n fósforo de como uma orç::tm-zntívJra yora:>, ft 
que ~ nosso s~lo '!lSp~e em PoUCf> mesa ds~ Cllmi::·~vlP.~ d~ Fin""''~'"'S do 
quantidade, ~ ai e.s~a. Sao Paulo C'.!M C<Jngti:Mo, para tazl;!t tr4J 0 anv O) 
. mç o car.npeao ~~as1leu·o do café N~o seus v.encim-ento~o; e!cv;lclü'> rl<> 30. 40, 
vejo matares dificuldades na fertilt- 50 lOO 200 e 30G%. '8""1'.'el"-':. nt!l•DJ' 
zação ·d2-s nossas t-erras com 1X\l'~e- fator &~ entorpscjmento ~~a pwducão 
la.<.> .d? fo_~fatos. Tudo depende da Pl'o- do Bra.t:il do que 06 ví.::;0s hor~·í·:~.:.S. 
duttvJdaas que C'lermos a~ <:nlos em· dest máquina bul·ocrát,ica? 
pregadoa no cultivo do nulho, a 

SI'rUAÇll.O DO AÇUCAR 

o Sr T..üna Teixeira - A sitUa\-ilo 
do acucar é. a('.'ora. muit.n diferente. 

O SR. ASSIS C1:IATEA UBRIA ND -
Não resta dúvida. Dife"'ente oara me­
lhor. Para .ser o que êle num~a seria 
no na.ssado Jamais se produziu tanto 
e tã-o crimineosamente. Os pauli~tns 
nos ameaçam o anO v-indouro com 
uma safr11 de arrepial" ~ouro e cabP· 
lo R~nerám -~e 18 milhões de sacas: 
G miJhõe!'! a mais do oue Pernambu­
co. E tudo ,isso à custa .fte uma des­
truir.ão imulac~vel de fazendas iutPi~ 
rn.c; ~de café. Não sei ele out.ro delit.o 
tão bárbaro. cometido por uma co­
munida-de inteira. Hâ rmunicini<ls. és­
te ano. onde em vez de se t·e~enera­
rem a,c; terras do café. se abat.eram 
mais de dn.1s milhões- de árvores E' 
uma. insânf!'l o que fazem os pauli.s­
to9s. Suuonho oue na htstólia econô­
mica das nacões. não exf:::te outro 
atentado mais cruel e mais tune.sto. 

O Sr. ttma Teixeira - Está .. se li~ 
ouidando o café para adotar o ~u­
car. 

O SR. ASSIS CHA'rEAUBRTAND 
- E' fato, O f!c\lcar, em nossa pau­
ta de ex:nortação comunradn ao ca­
fé, eouivale a barba cte bode. Eis o 
QUP. p'R.nt.qm hoio m1.1ltos paulistas. 

o Sr. Um.a Tef:reira - Mas é o 
aevca-r que c;!l,c;tent.'ll o Nort'Jec;te. 

O SR. ASSTS CRA'rl':AUBRIAND 
- Temos ai outr~t sftuacãn. e aue não 
~ a me~a. O NordP.ste não tem so-
1o P. muito m-eno<:- clima uara o café-. 
~enão de modn PXC~>nciona1. oU sE-i~. 
nr:rs pouca/': altitud-es com oue êle 
oonrta em pernJ~mbuoo e Bahia. São. 
~ontudo. outncftqs de terreno. Ao 
naE.<~o nu e em Sãn .... Paulo P.Xiste um 
mei(l ff«ico de nl"imeira ordlõ'm. pa.ra 
1\ cul•tura dn caf.P. e é a êsse m'f'io 
oue os nRuiistas dão as castas. quan­
tl() ao -ca.fé, e n.f'lp se Jnt~m cnm n 
<>ronn<'}'Ylia canavf~fra. Angras, Leme 
Rihf!irPrt Preto. d;in oo.ra Cortar o eo. 
l"~"9o de um natrfnta 

F.m ma+é-rta de l')rientac;:!io rura-l. so-­
l'l'lo.c; o que exlst.e de desorientado. 
Que-t" ver a casa um as:oecto da nos­
·"~ faltA. d~ recurs.os para o camoo? 
O. Br:tsJl n!ln sabe como prncurar as 
cn11)rfas n.nimaf.<~~ de aue ê1e t::tnto 
carece. e d-as <mats o mtlho é indire­
t.Pn:1 ente um vasto reservatório. 

Atk ho.fe. senhor n-resldente. não 
entendi por oue o nosso natl'l ,.,q,n ln­
t,.,s!fJr.a a. tm"a cuJt.ura do milho. E 
nãn só q cultura cOmo a 1ndu<st.rfali­
?":acão d~~e cerf'al. E' um vexame pa­
ra ·nós nutrot! tuhos do co-nt!nentP oue 
~-"!VP clvili"n"~~ nré-co1ombfanas, fun­
r'fad-as exclusivamente no mllho. não 
haJa proooreionad(l,. a êst.e cer-eal o 
!!ntn<le pane1 oue êle estâ d-estinado 
11 ter na nossa economia domb:rtfca, 
~rc:no 1á tem nM Estados UnidoS. l'1m 
São Paulo e Minas. somos nas Fa­
""''ndas As:::ociadas produtores de mi-­
lho e temos aJcan.cado exceJenOO.s 1"(;. 

~ultados com a sua exnloradio ~nm_o 
"'rlq_dotf'" de sulnOs e de aves. Obser­
vei. entretanto: que a sua produti­
vidade. tanto em Minas como f'nl 
c:!:;"o PR.ulo é dRS mafs medfocres. Ela 
é. de um modo 6'eral feita em con­
c'li~õcs · de rotina feudal. tll.o baixos 
são os níveis de t'entabilldade· de ta.-
"-enrltllros e ~m~ntes. 

SOLOS ACIDOS 

Uão me erolleo. senhor presidente. 
que São Pauio insista. numa cUltura 
inadoouada aos solos AcidoB, como o 

O Ptesid-cntoc da RepúbilCa e 0 s par .. 
Nenhum homem dP g-ovêrno ut.é tidos poUucoB, se tivêrr:>!n o sPnt 1do 

hoje abordou entre. nós o processo das responsabilidade'<; elo momE.'nto, 
da indu~trialízacão dq milho e ~eus não p.·tecisam que eu lhP::. disn o que 
derivados. Poder-se-iam criar supri· têm a fazer para tentar uma reforma. 
mentos alimentares consideráveis pa- do serviço público civil. f! co:rnb<~t·~r 
ra o no~so povo, e como tal prrscin- 0 que, em bases antieconômicM. po1· 
dindo do trigo ·muito menos rúst.i- ai aparece, como tabe1as d~ ordena~<'~·; 
co- e muito mais caro. apen.as tcr.narlo e vencimentcs dD [Jln~ionaliBmo civJI 
o mi]ho como uma da$! maiores !on· e mil\tar, a fim de an;.qmh,r a C!':;:e.­
tes de riqueza do Brasil. nizaçOO estatal. Não t~I:ham recEill 

Um homem que t.em id-éia~ exm'!­
lentes ac:êrca do milho é o Dr. Re­
nato da Costa Lima, anti~o ~em·e­
t.ário da Agrictütura de São Paulo. 
1!:1e quer sErnure mais alguns <planta­
dores -de mi!ho, poroue mais mílho 
colhido serà mais mtJho refinado e. 
'J)gr,tanto, uma marcha psra o apm­
v'eit:J:!.mento do noss-G maciço })otencial 
h1ílhe1ro. 

O Sr. Lima Teixeira - 1\ifilho pro­
duzindo porco, é uma boa idéia. 

O SR. ASSIS CHA 'rEA UBRIAND 
- Agrad.eco aos nobres colegas a pre­
ciosa colaboracão qu~ trazem nos 
seus apartes lúcidos e ágeis. Somos 
um estabelecimento de agitadores fle 
debates. Sinto-me. portanto, grato que 
aquêles que suscito tantos e ilustres 
companheiros da Casa, rebatam a a.r~ 
gumenta.ção que d-esenvolvo, com o 
vigor da,s suas idéia<: e dos seu~ co­
nhecimentos do problema do país. 

o BrruJl. Senhor Presidente, ou em­
preende uma nova disciplina do tra­
balho. ou se condena 'a si próprio a 
desaparecer. Uma na('ão que tem os 
mares. rios, lagoas. com que conta 
o Brasil para seu transporte de mm·­
cadortas, e os abandona para se ser~ 

~~tÚh~o l~n~f:C:~s dte::~~~. ~~ 
não tem peritos para calcular cusf·os 
de destwsas. ou não tem admin.i.Stra­
d-ores. Donde resulta a grave criee 
nor que passam o comércio ma\'ftlmo. 
fluvial e tacustre do Brasil. senão do 
seu próprio govêrno, exch)SiV'amente 
dele. O Regulamento das Caoit.811iM'a 
de si. .iá constitui uma aberracão 
administrativa. Um navio estrangeiro, 
de quatt·o mil toneladas, que abíca 
aos nossos pOrtos, opera no mar e no 
cats de atracação eom wna Uípula~ 
ção que é por via de regra. um têr­
CO das nossas. Contava-me, um dêS­
te.s dias, um amigo que fretara três 
navios 
para fa:~er o tráfico doe mercsdo::la.s, 
entré o Rlo Grande do Sul, SAntos 
e Rio. Os seus barcos arvoravam a. 
bandeira do Panamá. · 

O Sr. Ruy Carneiro - 1!: exaro. 
v. Ex.• já rios ~la.tou o epiSódio. Era. 
a ·band-eira panamenha que êle.s den .. 
frald~iiVam. 

O SR. ASSIS CHA'I'EAUBJUAND 
- ltleB traziam nove homen.s a. bOrdo, 
nove marinlreiros noru~gueses. Uma 
vez, porém, que os cargueiros pa:3Sa­
ram. a. hastear o pavUhão do .S.rasn, 
en·trararn a operar 27 tripUlantes em 
lugar de D, 

A na{;§o urge p?r um govêrl'.!o ele 
temperamento forte, para. nega.r a 
montanha de ab6urdos e de dispa­
rates, que se pedem todos os dlas ap 
Exeeut!l'O· e a<> f)()ngre.W>, em àctn­
mento do bem-estar coletivo. O povo 
brasnelr<:> já tem temp0 ·de Se dar 
conta do quanto o empobrece uma 
po!ltlM que s6 pen.!1a no prO,·elto ex­
clusivo de duM classea.: ·~eom. o sa.­
erlflclo de todo o interesse geral. O 

de nromover um métod.J valente de 
reeCão !.'f' tantos sbusos, e. de tt"epu­
ração de vencimentos .!'Uperlore.s aos 
meios do Ft>rário. 

NEGANDO VERBAS 

O Sr. Ruy Carneiro - De maç.wico 
e tudo. 

O. SR. ASSIS CHATEAUBR.IAND 
- . . . negando, impiedosamente. ver~ 
bas, assim como aumento de vel·bal;;, 
para coisas poosoais, a ponto de s~ 
diz-er que 63 anos após n morte de 
Pedro n vamos instaleda neste oais 
uma nov"a e autêntica f:lmHia inlpe .. 
rial, mais dura, em suas exigê!lchs, 
do que a outra que se f o'. O povo 
-br::~tleiro vive sob a opre%ão de uma 
burocracia que o esmaga. 1!:'!te P'OVO 
carioca amanhece no dia. 1 dte cuda 
mês, tendo que entregar 700 mi;hõe.s 
de eruzeiros, €.6 para se pôr E'ffi ?J:.3.. 
com o funcionalismo da .sua mwuct-. 
uaJJdade. lt uma verdadéira dltndul..l 
inunicipal, exeret?ndo 'ltna opr."'$"'ãO 
desesperadora sôbre o contribumte da 
cidade. A Prefeitura. nada pode em~ 
nreenàer como servicoo p'lblico.s. D~ .. 
Vora-lh>e tudo uma burocracia U!'<lC'\ 
incompetente e em sua maior!e. t6d8 
ela ele fundo eleltoralista. 

Estamoo suhmetiàoo ao lug-o dO E3-. 
tado-pl'Qvidência. t a hipnose cto po~ 
der. Tôda gente a-pela pAra o FJ.<;tado 
e êste, a fim de satisfaz~r a t~nto.~ 
apetites, ~ transforma no poder abEtJ-. 
luto que come por de.1+ro o no.s-->0. 

Que legitimidadi! ~ ~1.P. arro~n 
um Estado dêstes. o qual de d~-mocrã~ 
tico só tem o nome? As SünB aut01·i~ 
dades federais, estaduais. con.selheims 
munlci:pais, congressis~os P. exe<'u+tvas 
são constitui-das por ruãa1llnas eleito· 
rais. Uma vez postos no poder cs 
oous ngentes, es.sas clif'ntelas e:pr'~~"n­
tam~Ibes as contas. E:as s.f!"em pa.rs. 
que todo o dinheiro dos contr1;,uintc.s. 
lhe seja. entregue. sob a f;1rma de t>m~ 
preitada, de t~rovimentoo de novos 
empregos, d\1 elevação de salâr!ü~ e 
vencimentos, nos serviços ptlb!'cos e 
auarquiae. Duvido poc;sa existir no 
mundo de hoje, mais vora?. e- mais 
numerosa, em quo..lQuP.r Estado r~ . 
classe de parru;itas dos cofres públ~ 
eOB ~;ue ostenta vergonhosament~ o 
Bmsil. E o que é terrive1 não é que 
possa existir uma casta rtestas, e;enão 
que a tolere e a veja crt>r::c~;~r to<!O.:;; 
os dias, uma opinHío públ.:lca d~ resto 
apática, inerte, incapaz ~e charer.r R. 
contas os IegislaUvoo que n.c; tkrr: f":nl 
pé de guerra, famintas, despnctoT"1daa. 
d€-sampara.Jdas de qua1{HJer dt>~êrcia. 
humana, e. a&saltar · os r.•)fre,c; P.<;t.a· 
duais, tedera:fs, municip,th:: e autá1·~ 
qufeos. 

Os tl'abalhaàores bra.o;"lleiro~ nâ·:J 
têm a as.~tência devida, Pm boa p~u·~ 
le em COrldeqüênefa. do vttrêjo, rn~e o­
"mun-do-eleitor~iro" taz tios emo1-e50s 
nos Institutos de previdência. A. a.rre. 
ca<laçAo é nouca par:t MtGtentnr os 
"moc1nho.su do Rio de J:":.neír .. ..l que 
querem ganhar 20, ao f! 10 rnn C":"$ 
zeÍl'os OOs 6rRilUI :..nt.li.rauicG.a nout.a. 

• • ·p--·--- .. 
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mumsta que l'avla no Congrc3so. ~ buscar recursos finanO?.iro.~ um Te- Raverã terstemunho mais idóneoJpor dia. E 0 Canadá carece de mais 
indiv.àuo sem class~. ameaçou o en- BOuro que paga 15 mil cruzeirOfi m.en- oara. um nacionalista do que a opi- de 600 mil. Se tal sucede I1() riqnís­
tão líder do govêrno Ue uma :'!!\mpa sais a um môço de convés (entre fi- niào de Vargas, o qual queria. a Pe-j sim-:~ Domínio do Canadá, ii"lagine .. 
nha insidiosa e miserável no p!ano xo oo variáveis); 32 mil a um me.stre trobrá.s com a sua com:e&;ão, e a.S se 0 que não se deverá p&~ ,-1· na 
das relações americano_brasüelras. de barca, na baia da Guanabara., c companhias nacionais e e~~ran~·eirns ~ selva am. zónica, sem est::adas. sem 
Acovardadri., a administracã.o fedHol 90 oont>Js a um piloto tranr>a.tlântlco; -com as cielrus? : pol'tos, S€m mercadQ de repo.siçã:-~ de 
engavetou o Pl'Ojeto, que nã-o teve· 12 contos a. um ~r:1xeiro d€ est.rada l Não em ao meu ver perfei.t0 p~r· pEças, ou seja, sem nad9. que ~>~un­
mais seguimento na Câmara. de ferro, no tnter1or, -e que aposenta QUe pre:f~,:~r1a que a Pdrobras nao 1 de 0 homem cOm os s!?us il15trumen. 

bancários, com 25 anos d'.! M:rviços, o existisse. Govêrno não P p·'r:t fawr tos de civi!:zac;ão? 
;;\as E~coihas o "'<1 a :iirecão àa3 cs- que quer dizer com 42 ou 45 anos de cmrer a loteria dó pNrôieo. · C . 

tradas do govêr:lO, -Tle sê sucedem idade'! . ·n .- n . 1 O Sr. Ruy arnetro - Vam3s, 
uésaparect-u por completo ':1 nivel téc_ Onde já se viu ma1.'3 s~h·agem ex~ O Sr& Lnna Gm .l~Jat!s - _ ?.rrmtt' volte ao 1:-e:{as. 
n\00. A apti:Iãl) tJ:Of:s~:onai não tcrmínio da magra riqUf!7.q, pr:J:h:z~da V· Ex. um aparne. ·j o c:o, ASSIS CHATEAUBRIAND 
entrou como na. seleção Cas equP·as d - 1 d t' R ASS ~H ' ~" e uma napo, pa os .)~U<; man a w O S . IS ,_, ATEAUBRL~ND _ o caso do Texr.s é a hist6rb da onde p1·ect-omina o fator das ne ~CS.':'i-~a- · ,, o · · d noc. comumsmo, que .!Ul'OU e6ar- - Com p·razer. um brasüeiro, haOil man!.pulador de des d'J servico. P:ed·1:11inam per tô'ia t' 1 · d d • lCU ar a soc1e a e bré!Gl~•~ 1r&, aq1a ne.zóelos e que cnriqusceu durante parte o.s. int·erêsses e as exn1on1ções n- · 1- oom '· O sr. lAma Gaima.rc1es -· ,Julga. -. " . . t ao exLS e - o govc:!·no. mas age • 1 . d a guer··a, trazendo dcs Estados Uni-,...artld<:'.J.'la3. mvv.-c.os os dOis pa::a a u_ · f'1t - tô d V. Ex. que a guem, submeteu o-ce ~ 
~ t por m I r::tçao. como um::~ rc;a o - d:s, peças de automóve,·s par, ven-lhar os der;artnmen os .io p2ssoal, de go ê d t d ( · · ao r:..sco d::SBa (Sp::cie de loteria, su- " . v rno -en -ro o prlJ'1no governo. dê-las aq"i. Ele nasceu "" interior mllbares de f!U c1ontírD., inte11·nreen_ j.eito a nOO en9onti'<'lJ' petró1Po, poE.'i'a ... •-v 
te f'isp-em.ávei..c; p1JJ· c!o:<.:!!t::ne;;sá"trs, rle Volto se.."Upre a êste C!L'W do pr•tró- te.r tal generostdartt:: concGco? de São Paulü. Vi-o, uma vez no 
padrão pnfissicnal_.abaixo d? zero. leo, porque 0-5 que qu-en~:n faz-er dêl~ aeronorto a-Oui dJ Rio. Termlnad:1 

uma questão de sobem,m~ naciJ.Jal, 0 SR. ASSIS CHATE~UBRIANJJ a gUerra _fi 46, pRssou o viver ll~S 
Isto. senhor pr€s~dente, para não são ê-st.es mesmos naclo~allstas f.ma~ - BasW. que V. Ex.~'~ lem o& mmls F.sta.ctcs UnidQ.s. E3tabeleceu-se no 

falar dos efeitos dep!on-Ve!c; da da_ tizados, que exigem as maiores t!'g·a· d:.ts tenta~!\'~ de ~;q~lo!'açào do ól~o Texas, onde havia comprado terras. 
mae_"'gia partidária na questão das lias d-e um püvo que não tem abs:J- ~los C9.?hals particu,ares enrre nos. Aconteceu que, n~::;as t'2ITas, afl::rou 
tarifrs. Outro fator do ncss·) pau":Je_ lutame:nte Cúm QUe pa.gá~las, so.~nãÇ) A~nda ha P?uco ~:npo, o Sr. Ca!e o petróleo, e êle ficou rico. Aauilo 
rismo fe:-1oviário d-ecorre das tarlfas. emitindo cruzeiros, 0 qu~ OUN d-izer, I Filho. qu~n.o.o goven~o recebeu. u~a que .lle custara duas patacas, dava 
que ainda s5:o baixas, ~e tcm:~~·mcs os liquidando com a sua moeaa.. proposta tdonea de t~;;zcnr.O::> ::mlhnz~> agot.a para transfomá-lo em peque .. 
níveis da !nflaç.lo que dev2.st2 o or- . . ae dólares de ca~hta:,.-, belgas, fran- 110 milionário. 
ganlsmo financeiro do n-ra::!l. Já não Por que o govérno d!J Bra.s1l niio ces·es e :italianos fundid·lS r1·Ul~ con-
se feia dcs serviçc-s .je reaps.relh:-'t_ faz com os jacobinos p%ula!lte.:. Que cõrcio ' Um meu pvem amigD p~ulista., 
mento do material. Pn~q nqn"leo; pedem ao Estado gra.nde5 cot~,as e Foi '0 negócio mais fit.Sdnar>te qu·~ ,o Sr. Hornc:0 Gnimb!'a, o encontrou 
mesmo de simules manutencjo, 2.s of·er~oom m~quinhos re!l"édios. o C!Ue vi p::tra o Brasil. Os p.::'l('Os :s~"'-'C'>' eram I em San Diego. El~ mecm:> pilotava 
ta,rif11s exlttentes são df'f!cthôtr183. O S~alm ~êz com .9'3 per~~'>Y Em 19-t:J capital perdido pela c-ompanhia, e só 0 seu avHi.C~. t:'ergunt::u.Ihe -se estava 
slstemn dr tram"ort~ d-e t.a~rl'l deve~·á. Pl~tend~n a Umao SoviC .. tC'a e'\':plorai os poços püsitivoG erarn entregues no f'atüfeito da vJda que lev.lva nos EsN 
pr-0duzi~ É'~te ano. seo:undn ~álcu!os o. p.~tróleo, recém.-de~coherto !1d. pro- E.'itado .Federal, ccmo p 1•0pr1eda:le, tados Un!do5 . E ele resprndeu-lhe: 
quE'- te11ho r'e neritos da rJe.:;,..r..~ft fe_ VI~Cia de ~berdz1z:1n. O govêt·~·o do sua. o lucro do empree.'ldimen~o r.o 
deraJ do Mini.sfR·'.'fo da F'a'l.endrt urr., lra se obstma em nã'(), ·-<:nsl'-:r· tlr (et decorria da p::trticlpaçãJJ do'5 poços - '·C-omo não p;J.<;:o deixar de es~ 
deficit de 12 b;rhõe.s •~~m vez ~'~·<' ~e , pour c~:tuose) o d·:l Russ:a :J-"netra.r gordos. Hav!a risco, .sério, da parte t.ar? C:ntinuo bnsileir::~, e aeioníb-ta. 
lJl'O('U!'8r f'"brir pelo .n~n,..s uma l'arte na regiao do Mar Cas!)ío. em territó- do C'OntrataJlte. de empresas de petró!eo, da minha 
dêste dinheiro em tarifa~ g,umenta_ rio que nã'J era soviético. Aga6tado, e de cutras, no Texas, e nã-a quero 
das e redur§.o ôo .-:f'.<;scal, c~no;rre"'Sa e s:alin cientificou a Roo.s>,.velt a resis· O Sr. Lima Guimarães - E:-:tào. deixar de o ser - ce;'s · que não 
g{lvêrn" c::e lan,..•zm a dt'lig c-rimec::: tência dcs per.<::as à prn'1-Cr,i(''.'iu russa êles trabalham arrhscan.·Jo te.Ylto'! posso ser .. 10 ID<C!U país. Sinto. pena. 
emissões e .,larg::tmen~:0 e melhoTh d1. de~ ir tirar _petróleo no A!ferdziM:l, r.Of!l 0 SR. ASSIS CHATE<\ UPRIANÕ de ver tã:> curtas M i df-ias dos meus 
rêd-3 roc1ovliri::~. r-:1ts~ em comn"t:cã.o. es.as preCI.c::as palavras ~)a~a ['S Qum.s . __ Perfeitamente, Para perfürar: a J · ~cmpatriotas". 
C.-M r~<; fP1'""··ia.~. n"'"'"'\'-' C")ITenrl.n "".'11 de;ejam?"' _Jnvocar ~ at-mçao d-~'3 ho- por-o sêcil, ficavam a,s aespe~5.s .s:Jb E é verdade, Sr. Presidente, idéias 
muitos c8sos, . paralela.s :1.o sL·i!bos m-~m; publlCO-'i bra.'lileiro.::: a r.esponsabilidade da corap"~''1h'·1; b'! e mentalidades de fundo de galinheiN 
c..~~t!?."'. "Em minh:~. maneira de ver, o pcçõ positivo serla J>~kegu~ à l-'e- ro. 

ve~a Srcie ~~~~%~t;,iry. Ex~~~~ !ftri,;: ~~g!!o a n~!ç~~u.iu~~g~~i~:, im~;: ~ro:;;~u.q~~a ~~~I~r!çã6,m~a~i:en1~: Oa Sr_. Fernarnle~ . Távora - tv; 
ção finane~ir1. do ·"Pais dadA uue ela dindo que êl~ seja -P.:~r,:ora:io, tra· gem de benefici·o usuu~ no m-ercado· Ex. da IícenÇJ pa.ra um apar ~· 
rcvi-:ta a d€1icr.d'-e7a a que alude o balha contra a !Jaz", internacional do petróh~··· ! f~SSe'!ltime~tl} ~~- orador) -; Crcto 
iluEtrr> cole'<l1? Sabe V. Ex. a, Sr. Presidente, quan- I na-o ser. n~c.e~sa.IIJ demonsLar que 

REVOLUÇAO Dill..IGIDA to, em nove anDs as duz.en:?-<: e oi- 1 sou _nac:onahs.a, como os que mais 
O SR. ASS!S CB:ATF'AUBRl,.\ND 

- Fôsse eu sr. dos destinos do po_ Teimaram os franianc·> em não dar 
de" exe:::Ptivo I.ão hesita:-ia um ins- a concessão que pedi:l Stalt!'l, Dois 
ta~te em eno::t'.t:tr •1 constru.çãn do anos d-epohl estalava 110 Aberdzizan 
parqu-e ferrov:ári{l U3."a rxpcr~acã(l à_o utna revolução dirigida. Eram os rus­
min€rin F'""' "'TBD"""' p<:~ql~. "~<; f'-"~"11 1 - sos soviéticos que a t:l'dlram e pro· 
naria também ~:'1 os amer:c1no_-; e vocaram. ImpoV.mte para abaf:u o 
os alem5.es, e :Pir:ótese de e:-:~Jo:-tar- movimento. o govêrno do Teerft teve 
m"s gur·a, em lHfU" c:n min~:í". até que se resignar ao surto de indp-pel1-
um ent.., "' "'~n T,<'~.''"'!r-'T'/"-'·' ~.., t'S· dência de sna províncta, a oual pas­
tudo e p-êsquJsa do solo e sllõJ5Ulo btr. __ .sava a gravitar--na ór1Jita "!n nuiã'D 
sileiros- e ?.. revis?.., cla n."S'= 1 'Jl.!erll SOViéUca. Lop-o se faz o contrato da 
lea-i~l~cão a re.sneito das riauezas do extração, refino e diSt,t·!b,t'.ção do 
sÚ~olo. Tomari:'l. n negócio do p~tró- óleo, tu-do a carg-o d(J. Rús.~b. que 
lri pelcg chifres, como t_o uro subscrevia 51% do eamt•:l d'1 com­
bravl) eJ~-borano:ln um mo'VI!ll~!lltO pa.nhb contra 49% da. A.bNdz!za.n. A 
nacioilal õe interê~c::-e D<elo qtJ~ fa- cada 25 anos os p~péis ~ inv'!::~te.-ão. 
zem os pq_f6e'> oue fuglram P imbe- Mas nos primeiros 25 quem manda 
c:mdadP. d>J monOpúUo estatal. em condição de maiori.a, .c:ão os rus-

Cumpre pensar, quando se fal::t do EOS. 

Brasil, em termo_s de IJ'.lis de con- Bizarro espetáculo! O Soviet one­
forroação geográfica 'iestitLTída de rando em petróleo, nos paí.sc.:; el'trân­
maior riqueza. gelros na mesma. comp.t).siçã.a õe qua .. 

.Nós só podemos pren 'er- o U!lGSO droo dos ac:onistas que a Standa.rd 
homem ao seu solo, à c·,.strt de sé- 011, a Shell. a Cr~ole e a. Royal 
rias despesa.B com as nos~:as terra.c; Dutch I 
tropicais pobrfr::Bimas · Há que con- Aberta o oo.mlnho oom os pernas, 
siderar antes de tudo o problema em 1947 os ch~n.eses ficaram n.:t bica. 
da âP"ua no qual a índia 0 México Vitori060 Mao-Tse-Tung. Stalin pro­
estão"' gMtando bill_lões de cru~eiros. pôs·lhe um oo.ritrato a on~ia: 50% das 
Como, porém, gao:;ta-los .u~ pais que ações da C{)(llpanhia sino-soviética 
não tem sob:t:a de modcstJa ?~ sua J'ara Pek!m e 50% para Moscou. In­
vidl_t buro1!ráhc~? .. Gomo o~ .. ga.n ... ar, ~' terrogo os colegas filo·roviét.icos, e 
sociedade brastlena ero b ... .se€ es~á que nin_~uém Se constranja por que 
veis, um poder político que desp>ende a tese do "pt!tróleo é 11oS!iO" advo-
10 bilh~s de ~r.uzeiros só com ma- gada peJos nacionalistas braslieiros ê 
tivos civiS e nuhtares - qU~e tOda nhniametne russa, inclusive o teor do 
esta gente forte, rob~sta, m~a, ga- slogan, mais para uso exteiT'O: 
nha.ndo o que recebe a custa oc: suor 
do povo brasileiro, par.a não fazer 
nada? Como ter dinheirü para. co~· 
t.ru1r barragens, canais de !triga<:ao. 
a.daulrir fosfatos e comprar r~pro­
dutOres para formar reo1.nhos ~e 
bois carn-el1"06, suínos, com boa li· 
nhagem. um erário que u.e~~n1-e 2 
bilhões de cru?.eiros de .mbsídtos rom 
as suas o:tradas de ferr-0 e trê--1 ·bi­
lhões com a sua. navegação? Onde ir 

- "Que mal haverâ que ~ Bra.sil 
faça com inglêses, americanos, holan­
de6€6, belgas ~tratoo para uesqui­
sa. exploração e :~fino do óleo, não 
na.s mesmas linhas tJ:l.quç-le.<; ·reali­
zados pelos persas e pelos chineses, 
porém em muito mais satiMatórlas 
condições, pais que ~remos o total 
dru; açô·~r;. e toó o lucro dos poç.os po­
sitiyos é que divittimos? ' 

tenta comPanhias que explor~m o lo seJnm. 
petróleo no Canadá, d~:;.penderam em O SR. ASSIS CHATEAUBR-IAND 
·poços seeos. isto é, d.inh~:m investido 1 - 'I'Qd1J.'l nós o somas. Quem nã:> 
e não remunerado:. fiJ"?.m oit-o poços • é pelo bem do BI,asil? Há, porém, 
secos para um nw 1h'l•l0. o 1 naclonali<>t'"' farisaicos que 0 são 

') I ~"" • ' 
O Sr. Lima J'ei:rei,.a PeJ:Fnite para mal da pátna. 

V. Ex.a um apq,rte? I O Sr. Fernandes Távora - Desejo 
O SR. ASSIS CHATEúUBR.IAND 1 a.penas declarar que se fala muito 

- Com todo 0 pn.1:V."!l'. 'I em naci-onalismo; entrEtanto, já de .. 
. . . . clal'ei e, ag, <, repit.a: e-·11uanto o 

O Sr. Lnna Telxe~ra - A1nd~ re- ·Brasil nã.o mudar de s:<>tema na 
cen•emer.te. no Texas ~iv€ c:nt:oeJO de pesQuisa do petróleo, andaremos a 
assiGtir a uma perfuraçllo no Arms- remanchar dezenas e dezenas de an:::s 
trong Ranch .. PNgun~i ao.! ameri- e nada farzmos, 
canos que fazl3.m a pe1·[uraçao a que 
profundld3.-de- se encont·nre. a . .c;onda. 
A três mil metros - responderam~ 
me - 11àlantando: - PenSJ. 0 senhor 
que os t~nltado.s são <s.e:nur~ ])oG1-
tivos? Não. 

ADVERSARIO HONESTO 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
- O colf~ga é um adversárki hones­
to, gosto da lealda.de oom qne está 
falando, e que honra ao Senado. 
Em nome da nossa velh..'l.. amizade, 
peÇo a V. Excia. que cuç~< uma pe· 
quena história dei meu fait • divers 

de peregr.ino das Américas. 

TODOS NACIONALISTAS 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND 
Picaremos papngaiando, a dizeJ 

isW, e isto sõ, na. --piJ.Tl_ta do bico: 
s.:>mos aqui, todos, nadonalistas, 

O Sr. Fernandes Távora - Não 
vejo motivo para nos cp:Jrmos a que 
companhias, com certo capital, \'t.•, 
nham explorar nosso petró!e0 e fa· 
zer suas pesquisas das quais p'JdCrão 
tirar proveito ou, como na loteria.. 
ter sorte branca. Quem perderá se­
rão essas empresas, e não o arasU. 

O Sr _ Ruy Carneiro - ''SOlicita- Por que não deixar entrar esses ca• 
ria" de V. Excia. que continuasse a pitai~, uma vez que 0 Bra.sil [)Ode 
contar-nos a história do Canadá. manter a sua soberania - e aeve 

o SR. ASSIS CHATEAmm:IAND mantê-la seja a que custo for? 
- Ela é muito ilustrativa para nós o SR, ASS s CHA"'W.AUBRIAND 
cutros. O Canadá, que é um Estado - Estou ouvindo com especial agra· 
com cinco bilhões de dólares de or- do as palavras serenas e justas de 
çamento, explora toddo, mais. tod

0
o, v. Ex.•. 

o petróleo na base a iniciativa. · 
capital aplicado nos negócios do pe- O Sr. Lima Teixeira - permite 
trólefl já ultrapas..~a a ·Jrêa: bilhões V. Ex. um aparte? 
de G.ólal'(~. Tendo descoberto o óleo 0 SR. ASSIS CHATEAUB&IAND 
faz nove a.nos, e estando às pOrtas 1 dá 1 v E a 
dos Estados rrJdos, cuja indústria Ande, que na - o • x. -
oferece inteiro apoio a todas a sun.s O Sr. Lima Tei.Uira - Também 
iniciativru;, os canadenses Eó logra. S()U naclomtlista., mas taçil critica.ts 
'<am ex\o'<.lr at~ hOJe 33Q mil banls ,..., torno do problema do petróleo, 

• 
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O SR-. AGS1S CnATEAUEtRl!\ND 
- V. ~.a é um r.ackoal:Sta. e;;. 

elarecido. 

O Sr •. 
preendo 
pc:rõlro, 
priett;io 

L;v:a xe.:.:eira - Hi!.o ccm­
co-rr..a se p.lSS:1 e:xp:nrar o 
sem a p:.o..rticip:: :;::.-o ck p.l"O~ 
da t-erra. 

V'E'RDAD.:URO c:'..IME 

1 O &..~. ASSIS CHATLA WBRIAND 
Natnra:mente é umc.. f.:pDlb.';':'i.o:. 

E' a m~sz1·ía que se pPJ,t::.-c.:~ dentro 
dos cnnav:~:s b:!2':"'llVS-. 

M..s.s na. t-erra ~.e V. l!.,:L a se pra­
tica. em matéria de p-.::~l'Óli!-J, cJisa 
pi-or. O que se e:úi faz.::J.do n.J Re­
CO·ncavo tb Bahia é 11!:'1 cri-me. A 
explora.çã::> do pet-r&E-o n:J P.ec:mca.v-o,. 
tem t:d·Js os t:aç-n de um m-ov:mmto 
pr~aWrio. Se f~se txza empresa. 
est-:i:ltngeira- que est1v·es.se pt:-~tran· 
do o que faz a P.::L":";:;-ó::â.s ali, ~tau 
ce-rto de que já teria s:io e:qmlsa. 
Tenta~~e equilibrar a pl'Ccura. ·do 
que nfi.o se acha, c::m a egp!oraçã.o 
intensiva. de um camp:> que ex.p-lor.a .• 
do cc-mo vai send·o, d'2ntrv de poucos 
anos não terâ mais que um inte.~e 
hi.stórico. 

toda 
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"rayal!::t;'' do Estado, pois tais pes.-~ do Recôncavll. Os funcionários da 
qui.s<!.S sacrtfie<U.-n muita.s vezes a. ta- oom:panh:·a se estabelec:;m nurr..a. pro­
vourn, de que viv.z; o pasto de que priedade, em husf:a do lençol de óleo. 
necessita pa.;:-a o gado, rem que lhe danificando canaviais sam dar m:l:or 
seja paga qualquer indrnização. satisfação a.o~~ seus donos. Por que 

nada de semelhante. Tr.ata -se de fato 
de d:is povos innã·Ds, said·os efe~va­
mente de uma mesma cri<zem col-o­
nisl. te-:r!do vivicto, e.:queces.se "inu:to, 150 
anos juntos antes da secessfro dos 

O SR. ASSIS CHATEAUB...~lA1;;~- t~to. ã.espr~~:n p:al.J int:;!"ê.::se alhei-o? 
Nada mais oiicsa injusto E' c::m- Slmp-_::.s-?Iente por se trata!' de uma. 
tra. a nos....:a trad.içã~ m.'el'al: autru:Q.Wa., . C};:p~orada por delegados 

· Estad~ Unidos e r2ceb!do em hí'ran .. 
~a de~e passado a mesma fé no 
••mlf-g-eover_nment." democrático bem 
como o patrimônio comum· de uma 
dvilização americana C'Ue êl~s sa .. 
be!'iam se unir para defmder A 
cnruequêr..cia é uma tnt!rnidad,.,. 'na~ 
tu..l'Ul uma comr>l~ta fammari<dade. 
cuja drculnção do sangue fõ.sse co-­
mum. 

Aqui, p::.rém, desó; a nossa Revo­
lução bQba de 30, sú se legisla sobr.z 
o subso-lo, em tennoo d-e ::..b.solutisino 
eststal. 

O Sr. Lima Tetxeira - Sa.be o no­
bre colsga qu·e -em s-er concediCa a 
~·..:TllUs.:>áiJo,. a lavoma é t:U'ejt:dica-:Ià. 
D:Ia. mUitas vezo..s vive o d.o.no d-a 
terra. 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND~· 
Quando o govêrna antol'iza a exp!o~ 
ração, quando confere a co:nca..o:sâ.o, o 
proprietáriO da so-lo é ind~lzado. 

~o SR. PRESIDENTE (Fazendo scar 
, 03 tímpanos) Permito-m2 comunz.ca.r 
ao nobre orador qua faltam dois mi­
nutos para o ténnino da hora. do 
expedi"''lte_.._ ~ 

PROTESTO DOS LAVRADORES 
DE AÇUCAR 

do E:oecutivo, qu-e entendem tratar 
os pequ-en~ forn<2ced.ores de cana 
baiano~ c.::>m a in:rol-ência n que se 
refm:e o hcrur.d-o- senad<O-r Lima T-ei-

F.P.o é uma simpl-e-s expressão o-eo­
gráflea, afirmar-ze que o Canact"'á é 

() SR. ASSJ:S CHATE.\UB:R.IAND- ncrtz-ameri~ano: os siJUos "isiveis 
_ Vnltar:à::•, S-enb.·:Jr Presid.:mte, a.o e as rcnercu-3sões de!:sa u:n!.d:tde nor­

debate e.m tov:~.o do petról-c.::, q:lero t-e-nme:ric~na sã-o ilimitados. M~s~ 
ch:.unar ainda. uma vEz a atençã-o dcs m_a e~t~•ura material que nos Es­
co-Ieg:l.S para o- falso terreno em que aC\os Urudos. costumes intei~ament-e 
estamos c-Jl-o<:..1ndJ a. e::@l0l'!!Çã-u- des· idêntbos mr-..sm~ maneir1. 1~ ~!'a .. 
ta e ·OUtra.s fontes de rlqueza d-J ba.Ihar ncs escritórios e nas usinas 

Br.asil. Os pJ:u:idos d-Js suto:r.es das n'l~smo modo d-e se dtc:;trair · O C::tna­
ncssas m~b..s nacionalistas, sá têm. dá prõ.'fer-e o cinema americano. o 
p~t}curadJ cr:ar elamen~-os de pertur- <áü.io ame:!.'icano. os soorts amel:.~a­
baçã.o ele ac:nomia dQ pais. E.sta:nos nos. 00 i-qrnais alTle.rieanos. ~uma. 

eua-ue.~e recente, :f'iel'!lizada em Kin'!s­
em n<l~ro tempn, mais do- qUe em teu (Qn!ário verlficrm-~e oue d0s 
qualqUf.'l" out.'O, nãJ num mundo de S-f 1 · 

FAUOO TERRENO 

o Sr. Lim4l Teixei1-·a - São e.:!Ses 
pr-zjuizc:s qae d:nm. ser ind·<::nizadcs 
pebs cxm~s@o.nfu'i-o-s: 

Nunca se ·disse sobre a Bahia. 
a verd:.de, e ~ampo-uco ~equer 
parte dela .• 

uma. O Sr. EzecMas da ROcha (Pela or-
indq,endênci~t, mas sim de int{)rQ.e. · (lrnais e revistas ali Udos 15 .so .. 

mP'nte. ·P~m tn.,..Iêses ou csn~rl·::mse~. peTidéneia 1e assim fa~::~.va F. RS<O.s:~-
velt em :006, aqui) e, entretanto, 111. Na. vida. corrente. cada província. 
brasileiros que só. vi:!em em rU;c::J a -a~'Jden.~e mnntl•m rela~ões ma~o: r.s­
no:s."1a soberania, to.da vez- que se tra- tr"ltn.s. com 0 Estado am-e:-ic!lno n .. A opinião pública está se-ndo ludi­

briada acerca do caso d1l petróleo do 
Recôncavo. Não h". por c.:ue ntnguém 
se rejubilar com o que se- passa. na­
quela pobl"e camada. sedimentaria. 
Os propagandistas da Petro.b!'âs sus­
, tentam teses as mais ridículas tomo 
fogo de vistas, para embair os in .. 
gênuos de mentalidade angélica. 
O aumento da prcdução do Reco-n. 
cavo, entre 1950 e 195<4, foi de 65-1 
mil ta.mbOl'es, Que vale, p-orém. esta 
cifra, se o defkit entre a mesquinh~ 
produção indigena. de 32,5 milhões 
de tambores salta, quatro anos ma:.ts 
tarde, para 60,8 milhões? 

o algarismo 'acima é de um ridi­
cub atroz:. Os americanos, com a 
livre empresa dentro 'de casa, têm 
uma. producão d:ária de 6,600 m1· 
lhões e a Ve1:ezuela de mais de 2 
mtlhões. o Peru, que é um país pe­
trolifeio de ontem, está a ca.mlnho 
li.'le 50 mil barris disrios. 

, d€.J.n) - Sr. P=esi.dente, requeiro a 
V. Ex.." consulte a casa sõbre se 
consente na prm:r::gaçã.o rEgimental 
da. h-ora. do expediente, a fim de que 
c UustJ:e Senado-r. Assis Q..'l.ateaubriand 
p.~sa conclu4- :;eu brilhante dts.cur­
so. 

O SR. PRESIDE..~ - o senado 
acaba de ouvir o requerime:hte f:r ... 
·mulado pelo n<l·bre Senador Ezechias 
da Rocha. 

Os SenhOres Se.nador€s que o apro­
vam queiram. permanecer :;entados. 
<PausaJ. 

-Está aprovado. 

d ..;n~ r;ue r.')m otttra.l! protdn-:f:>~c:. c:l-
ta c, Brasil extrair pebrõle:::, como o n~denses. Formam-!':.e assi·m fam!· 
f.zem tõdas as n:lçõrs c::vilizadJ.S. -

A própria Russia soviética, senhJr· ~9 ~ natU!'3.is. cme i'Y!lo,.am 1"::; l:mn· 
Presidente, Binda em 19'22 concedia .r!·ns: · 'T<tfo,~ In~l?+e .. :r-a e prnvin­
concassões de petróleo a. cidadãos ~·"~ at1àl"t!C~"~s. Michi-7an e par~e 
norte-america:rln~. Perciv.tl Fa:.-.Jub~r ?~~~~b~ ~nr?e~~t:;f~ ~~;(f~o!a .!:!: 
l'€Cebeu em B:oku, uma conceS<Sã.o de .,..; v :.a~­
ól.e,, ccncedida. pelo S!lviet, ao tem- ,cano. Poli': hem~ a de.sn-ei+.c de tú ... 

d L • . -i,B- f'"'ta fn 1mi!:'f"rl<>. em ·aue nese o 
po e emne. A China. há. po-uco, fr::to rl-e se benef1dar de maneira to­
autor:.zc-u. pry;: sua vez. uma. conces- ""' r'lo.<:J ,..""r,itafs e rJa ~ée-nicn dos -
são à Ruttai. o Partido Ca-ml!nis:a. ~:~:~dos Unidos. 0 Canadá nío o•·­
que combate oS Estad:s Unidos aqui t t ""' 
dentro. resoi·..-eu Wmar _ a naçã-o ao a.n e t·tt d-~scob~rto o petról-eo em 
ladJ de quetn fizemos ãuas gnerrus, ,...P.,d·!' e..o:r,!l 1

"' .1á há qu8..!-e de7. Rnos 
Continua com a pa·lav;oa. o nobre ' nn maior· ~pírito de camaradagem, e~ de.sl'!nvnlvê-1o gra~ns a. uma 1~ver ... 

Senador Assis Crateaubriand. para ir:.culcá..la a() nosso pcvo,_ c-am:o · <:r.!.n madea de US~ 3.000.00Q 009. 
o dragã.o que vem. beb9r 0 petróleo 'lnenR.<; agora P. f!Ue o l'l9.ís: con~erufu 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND- do Brasil e r::ubar-lhe a i!ldependên- '1fC"dU"?!r petróleo snficlent.e para a.-
. . l'J'lP.tadc do seu con.s:umo. - E" mais um tupiniquim quv Cia. E há bl'nsile:ros p:1rvos '}U€ ac:;:oe~ 

me desvanece na Casa com a indefe.. ditam ness.a.s nlic:mtinas- da. grei mos- Se não, veJamos a.s datas e 118 
tivel sllnpatia eom que- me distin- co,·itn. ":i~~a-s: o PE'"h.·<'i1-eo foi d~cO"b€-rto em 
gue a taba inteira. o 8enadcr Eze_ O total do petróleo que-imado p.elo T.enu-c· ~m AT.D-?rtr~. em fevereiro de 
chias d"- Rocha pertence à gl..:>riosa mundo a fora~ atingiu no au-o d-e 1955, 1'' .. q- De 19-f'7 R H! 55 a indfr.,tria pe­
lln~e'ril das caeté.s. E' um dss meus a 738,3 milhlies de toneladas; os E;r. "'1"'"Hfe1'a a.nH.cr:,, no C'"'nadá 

O oue sã_o as disponibilidades co- ramos, e déle me ufan~. os corsá. tados Unid<H com ·369 milhõe.;,; o nc:o~ 3.0/lfl.fl.fW!.n-on- ~ ....... ::-:::: 
nhec:das _0 Reooncavc? Os seus rios Gondis misturaram com êles o Ori-ente Médio com 161} milh.~s; a.s TTS<t 1.P'!'!0.01J!l.QCO em tr-a.õalhos- de 
tpi'op:i·os per:itcs o dizt:m: um ano sangue na ilha de Itamaracá. e no Car-...fbas 131 milhões- e o E.-rtreno .o-..-..lo-rs_"!_?n ,. ri(>senvolvtm€,.,to e 
do eonsutrl() nac:onal! C:Jmo Entá:l,~C:ururipe. De-voramos jt.;.r ... tos, 0 Sena- Oriente, 18,7 milhões. Em todaS as TT>::"~ J.2fi<O.OOO.#JI'l{} n<t r:>-fína:cão. 
fie ncderá pensar que de::se lado é dor Ezechlas e e-u. o primeiro bi~oo dO rrg!ões- dZ.S.Sa· imensa órbita de explo. t-:-,.,.sporte ,. rl.i..,trlbuic3o. A P!O .. 
(}U-e há de vir a soluç~1o do prable· Brasll. Ai princip:a a nossa c-onsciên· raçã::~ petrolt:era, SÓ o pobre Mé:xioo ~ .... ;;-n em lP~S fni r1a orrtf'm dP. 
ma d· petr-ói~o naci-onal? Com a I ci<1 de tlicicnalidade. E' a primeira !2.7-- exceção à re~ra. Em tod·:::-s os <:i::t• r.ro banfs di"i.r!os. narR u·m ·~;h: 
!Pre:;s., com que trabalha o mo-nopélio reação amarela contra a ocupação .cutros psi~-efl, a. questão d0 óleo s,e. .lc,_..roi rl''l<; inv ... "'"'Õ2~ ?'")!'n'~"im...,,;o:rmen .. 
estat:ll ali, não hs.verá nEm t-empo portuguêsa ccmc fixava a "Revista acha aberta. à expbraçã.o <le t:-dJs "''11T',., ti.~ 6Ufl !"!{)(} ba'!'t'i.o; Tffir rHR. Do 
para am-ortizar as in~':a1açõe.s fixas Antropófaga" editada pelo n'.lSSO 'Js povos. baseados o<; negócics no 1

"! M% - U8':t f ~íJO <!{0 .ono é de 
e1"'1 C"'-ril!Yl petrolífer-o d~ tão exem- "Diüio de São Paulo" em lf29. sistema da liberdade das tr:msaçá2s, ,..,_,..,.e-nT nor~e-!Jmerf.e!n"'a. ..~-endo doe 
p!~r p-brc:za! o rest:.nte dos poçcs ,_. , .; tcda gente ;fugi.ndo às c::::.mplicações 'H! o número de companhias em- ati-
b~!-::.,... ·.:: noue::t- ultrapaESa. da 5:1 a no O Sr. Ez-c!li?s cfa Rocha- E mn.:-· do n!."c:onaEsmo. Alemanha, Ing-la· ,,i"'" de. 
ta!!"':tc'res. quando 0 Medic Orisnte 1 ta ~onra ser 1rmao do grande A.sSlS terra. Franç.a., Estadcs Un~ctas, vene­
SJOI'á e-m campo de 5 n fi.OQO di::ri-s! Ch~-eaubrla_nd, que tem uma da.s zuela, K9rnha, Holaa.da, Pér::•a, Es~ 

· · rr:a1-ores cu:turas de.ste pr!.is, ,. tados do G~l!o Pérsic; nin~uén cai 
O Sr. Lima TeZxcirtZ -Dou como 0 SR. ASSIS CH.~=~uBR',A,,~. _ na t~lelllla J.?.~~·b!na e!!I q:!e p:>.~'?:j.a 

exem'lJlo a BJ.bia. Vti-rios fazendei- ... ...::.....: u..1 Br 1 t to B 1 - Não tenho pa!avras para arr~a- o nosso . as:t ma u . o n~ss:1 rr.s1 
rcs c'le can::t de açucar fnram grande~ decer 8 V. Ex.a tEo elevado JúJ.,.a- de p3.cóvJ:-s, o n-c5S.:-~ Br~sil d~ m'1.­
~te- saçrifie?.ctcs pz.h maquinaria "' l'lueis ass OV" d S"""h"'""'S :\n-.,.tB. ·F("gl:!dn que entra"t"a nas suas nro· menta dos meus mc~I>Zstc.s do~es d:.:- . ·· - a ... , :; . -·-- ~1 .- · ~"- ~ --

0.:: !!RstnS f'm poços RecOs no ca­
~a~-'i 0"irient:'ll têm !:lid'l da ordem 
""' u~~ 50.r.oo.noo nor P.nl'). !\ mê .. 
.; ~"' nnuaJ do-= P"a!'tos "'"' .,...etr6i-eo ca ... 
""'"""'"':"'""·? ~"IJ1 1 p~::.t. e 1 91'5 foi de •..• 
TT~ ~.4M 0.00.(}00; m~i~ de ••••· .• , 
US'S 31 C<l'O.C{)O por d!a. 

\! .. .., " \ O total actma. C:J-mp~rado com o VeJo aup f&tigo a Casa e a sua pr!e'ades " e.-=.m••av", cs canaviais polemista. de p'!'ovinc:-a. . · l C'-:S, cbep-ad<·~ de Vl~gzm., 
e· os ·ll'oprietár!os ctrrs terras não O Sr. Lima Tzixe!ra _ Pennita 0o p:::t:-é:eo E'~ci·a.vizado da Eur:pa 0::-L ~e-n-evciêTtcia. com a ofXoos!~ão da 

pod:a:m reclamar. nobre orador que eu wnclua o meu enta.!, d.,_ Ru;~ia sov:étic:l e da Chi:ta., f::'.n!r~ .d~dos. Pue a .sun: uacfêncfa 
.o Sr. Fernandes -Távora - Per. aparte. Quando me referi à m:h TJ:l1'- é •1rna c'fra cnlc~.s:r.I. m~ tolere um ltq-eiro apanhado em 

mita 0 urador uni cout~-aparte. ti~ipação dos proprietári-cs d3.s ter"as Veia a Ca~a f'!Ual a cifm d~ · pe. ':1"1<>-cão à Argoentina. 
Pelo Cód!go de Mim·..s a- proprie- foi psra ci~ar o ~aso de emprêsas tró1eo da P.scraVidão naci-onalL<:ta co~· o~ oponentes na: colaborseão uar­
t.á.rlo pode expl::.rar 0 suilSQlo de como a Petra'brás, a qual se 1c-crrt_z..~ m<m~"ta: 2.4 m:lhõ~s. E isto p'Jrque. H<:ular costumam anontar i Ar~en .. 
que é dQno. se não tem ehtre- er- uma fazenda, sem que o dono n2!ses c0m~ a Polônia. l't Rumân!s tina como. exemnlo de b"'m .<;Uf'l"~irta. 
tanto, I."ecuursJ ne:rp comnetência da terra receba qualqu.er indenização e o A~e1·badjun se encontram sob o ~"'X'IJlo!'a-r.?o J!~"VE' .. na.Jl"let'at do petró .. -
par~ fazê-lo por ci'n-ta pn)yria o pel<ls estragos causados à lavour,.s. o juo-o do ilnperiaUsmo eslavo. leo mas o t"<:hldn d>?.tido d••Q htos 
~mo darâ oohcessfn áqueles fazendeiro não pode produzir porque O Sr. Ruy- Carneiro - Mutt::;. h-'"m: n10~t.ra nnão f"rd11-=tiflf'&t•et P l"nrí'.Q'"a .. 
q-ue estejg.m habUitad<J::. Essa a suas terras ij}ram ocupadas. ~cupad..'ls _O SR AS.HtS CHATEAUBRIAND.;- il'l. P j.al con~l,'!são. O pet.ró1et;"' foi 
diferenea. Pelo tato de o · Senhor pelos func::o-cltr!os da Petrobrás e pe~ - - Vale to pena oferecer balanço des"ohert.n na A~entina peln ~revê-r .. 
de lllnâ- terra. não pod-~r c.~lorâ-Ia, las ·máquinas enviadas para explo.-1 á situ~ç .. :J do DGmi,pio · Can'1d€n;e~ no fedi?''~"al num poco a.berfo. em 
o govêrno não delxa.rã o miL::> lo, rico raç§.o do subSolo como 1J:=-odu~tt de ó!eo- dentro- do con- ..,,..ocurq, d?.9'119.· na ãrina · reçrião de 
de \Ieios, inculto, sem a.prow3-itarilen~o-. · tinente. ·· . ~"inoõorn R.ivadllvla. 1\té 1919 as 

O SR. ASSIS CRATEAUBRI.AND:: I . E in-cnnveniências do C6di""<J ~~ 1-.n .. 
O Sr. L!ttUl T~ixeirC: - Nã.o- me - Nã.o n~s :surpreende a acusaçao RELAÇC•ES_ XOEPOIONAiiS ro.&.ria. A1'<rentino .torn.!lra'!l não ~tra. .. 

oponho a tal ortentaçao .• Defendo que V. Ex. fo:=-mula contra a Petro- As r:::hrõe~; eub:-e o Canadá e os Es- ~i-rn .,a-ra n_c: int"-rê~"'~" ""'lri,..Uh\r<::!s. 
apenas o prim~tvio C-e. que o p:ropri~ lbn\s, Es~e prot~~b H o ~-1 f- ...... ~·.:'- -~-ltrdc::; Uci-C:-.<: ::~-. G.2 1~ma. nltureza ex- 1 <J. r::~ttld'Çla.r:5.Ó r.c dC.<:"er.:v')lvime.nto da. 
târfo da. t-erra d-ev1«. receber um por dezenas. ele lavradores de aiuca: cepcicna1; n~iv ~xi":.t.e m-<·sn.o ~o- mundo lrx-octuçi!.a 1-?Cal qtte. por isto, foi qua-
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l!MDEMIAa 

Quer ra. C9S~ saber qU.a!s são ~ en­
-iemtR!'( evit!l.'lteis nU cUráveis, sem QUe 
+ ... "l"Jh'l'ltYH"~ 'l"l"~Ul"S~ nara r-.~ emn.t>at,a 
~ d~fl'lfnR:r? r,-,,..,~>C!al'll ne-ta.(' vcnntno .. 
~~li em lternl. ttt\ 4~'Un8.!:!8~ tn!l:vl .. 
~111M nué s§ó vortadore.s de ~ermer 
fR8.4% ~ na: f)OrmJnc~ o hra .. Hêil';t re,.en­
~('"'~rl e-m 1~11:'l. ntN;~ 'Yl.S nHlhões: 
f'?O%) U~ll'l nncilost!'mfdM'l!l. 

Para Cl!l~ com('nfar ·O \-aJtto hOSJ)1-
t-~tl Quq 1lign'1'lenm c.ttiLS clfra.sP 

.. _ ..... t) 
• ~, J<J 289 

'' .:\$ t1eres ó pescoço ticn t<nnado 
peJa tnchaç5.o, dando a essa pob:o 
gente ignorante ei na maioria de cor. 
Uru.ll desagrl'dáve aparf.nC'.fa. Parece 
porém, que, no pais se congidera o 
r.óclo m·ais embeloetmmt'nto do que 
propr!ament-z deformo..çâo pofs não é 
l'aro qerMs~ mulheN!s Com monatruo· 
sos bóctoa enteitrtdo.s de cOrrentes de 
ouro ou prata a se exibirert1, de .... a .. 
chllrtbo à- boca. ou Com fUSo de fhu 
1ln lllão, semndrs di&nte de sua& Cfl• 
tas. Negros, brancos c mA.rue1ucos, 
t'\Ufl fot'mam a m:tiorln d~ !>Otmla~ão, 
~otrem Ciê.ssê mal sendo que. entre 
os brancos, as mulhere.'\ apresentam• 
noa etn malor rrequência que os ho~ 
tnens. Aa éPU:ms des,~ deformação. 
condu! von Martius, parecem ser. 
aqui, seirt~Ihantes à8 apontadas em 
outroa pn.is~s~ •. 

A Menção prra o b6clo s6 é des ... 
uertada pelas e.utcr!dadcs, c!qKís que 
Oru'los Chagas reveln o t.'·!p.?lW:nmiase 
t\mericano. ll:l.·radameme. al~ut .s pes­
<tUisttd()res, te-ntam et,contrn~· uma re• 
laçào entre a m.olé.st:d d~ c;u1gas. 
ptoduzlda peJo 4'barbeiro" c o bócJo 
endêmico, que é uma ntoléstia ele ca .. 
dhci!\. alUD.<'!ntr:.t, :eltt ~~n.t'l'e'·· 'l de~ 
t+ilid9-d.!! ~nt-trt-1 e ~ ~tlrdn-~...,tl1'.,.,.,, com 
a· d~nernçno fí.."'ica. de g~Yfl~i)"'.o;: eu• 
CNiriVa!. 

Sp~ 1 Sal1:1.t tli]dil'c a. c0l1.heetram 
fm M&t<o .OtOMó e Ooib, O ttt.uneutq 
d• · tl~e 6 ~Jill'el nn.< _, .... ·A. 
IIWWI- dO b4olto 4liS oriU'lOJI di 
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idild~ c.s~o!2.:· dá p:r·a i:np!·eE:3i:JD;'Ior;) a :;c~u.lr, o notre colega l:um todo o· do homem de bócio ali oanstiitúa. a de}unções especificas qttp lhe cabem. 
.M.J.t-o Gro~~<J t~m 5\l S%: Te!.:riLsl'íO I ;razer. regra.· inclusive ela que *ha o seu está em .seu ooder para dar. saúde, 
ct.o .!~c:·:..;, 43':;,; .l\:hn~" Gel·3,is, J~,V;~; _ . p~pinho. educação. ~ bern~estar ao: poyo, 
Ga!tis '34';": C.:'L) P<:ilJ.o. Rio -de J_a~ ! ? Sr. Ke, gmal~ Cavalcanti estimulando· vincules de convivén .. 
ne:ro e SnntP. cabnna. 2/3',,(, c o DlS· Agradeço a _ _v. F.x. ter·~e 1e~brado O Sr. Fernandes Tá"l)oTU.- PermitA) cia. cada. dia mais estreitoSo, no 
trit.o ·F'ederal. 21 ,4 (;~! do meu peüldo-. com a_f!dalgwa que v. Ex.a mais outi·o aparte? .meio .social, graças à espontan-ei~. 
· lhe e c~tumada. DeseJo ap.2nas de- o SR. ASSIS CHATEAUBRIA...~D dade com que -os cidadãos cum-

A doenç.a o.e Chagrs ê um prcble- çlvrar que a referência de t-ão ôri- _ Com .muito prazer. prem suas Õbrigações , na base 
tna s..:uütár:o e d<2: diftcil solução. ·~.wr lhante orador que o .Br~sn ·seja \\m âo respetto acs direitos d'e cacla ~· 
ger dls.s2n1íuáda nos diStrit-os rur.üs. hc:::pital muito .maio-r que no Lemp0 O Sr. Fernandes Távora - Contou-
à sua gt.S.~'idade se t:·adcz pela inexis- de Miguel Pereira, só pode ser con.:,i:.. me um mineiro que numa cidade in- A começal· do -petró!eo, ás restr1 ... 
t2nda de t.e·:.:q;êuticrt efica:-;. Há que d-~rada como figura de. retórica, {eStada p-elo •'papo" como ali é cha- ções que à Vontade onipot~nte dO 
ccmba~;cl' p<'Jl.'tanta o agente tran.smis- mada. a moléstia. um cida<ião lhe ,eon~ Estádo cria todo ·u dia à HJ:;e:rdade 
Sol'. E unia camç.anha que exigé al.n- O SR. ASSIS CHA~AUBRIAi'lD fessa-ra seu desgôsto pelo fato' de nã.1 ·de trabalhl> do cid'a.àão SÓ têm con-
plú.s r-ecurws. -nnanc€iros, por rec\a- ._...... Por quê? Então o ilustre colegn po..~uir n moça de que êle gostavã seqüências funestas. Os métodus do 
mar investigações eD-idemioiógica clí· nunca. viaj-ou. co111o eu o ten1Io feito, tamtém um "papinho". (Riso). g.ovêrno brasileiro nó campo ctuilô-
llica e pã.rasitológica em todos os Es- o no.sso- interior? \ . , mico1 são as mesmas no1·mas do Es-. 
ta dos infestados- e <J.UC s:"'.o Mil1_as, Da- Ieishmaúiose exist-em 2p mil ca- .MILHARES DA MORTE tado ditat{)rial. Quando urn _ pàvo su-.:-

. São Paulo; GoiáB, Ma.to Gl-o.sso,.:t=tio . N 1 . 1• h 0 SR. ASS~S CHATE.-'\.UBR.IA...~ cumbe como -\·ai sucumhndo éste 
Grande·· do Sul, Ceal'á, Bahia, Per- s-os ('Írl São .Pa'1lo.. fto 01 a e· Oje _ co· nfirmo 

0 
que diz o. honrado Se- -nu& o, ao punho de !erro do Estado­

nambuco, Paraná e santa Catarina. erradicada. e a brucelosoe. que é urua , . ,. . . .
1 

d . providên{!ia,'-· no.s golpes que êle des.­

Carlos Chagas ciízia. a respeito de 
•barbeiro''' e o mal 'por êle produzi­
do: ..-representa, .em no.ss.o .país um 
dos problemas sanitários de maHJF 
relevância, ligado aos Jnats anos ln· 
terêsse.S econômicos e . ao aperfeiçoa­
mento p1-ogressivo da nos.sa Taça nas 
zonas rura:LS". · 

Onde, porélri, os m-eios para. o ata­
que a· êsse inimigo tão dissemin~_do? 

De esquístossom.ose existem três 
milhões de-·bra.si1eiros infestados. O 
-caramujo, que · é o tian.Smissor da 
doença, se encontra a.té aqui no &lo 
de Janeiro e em Niterói. A represa 
da Pampu1ha o tinha no e-eu lago íU­
tificiaJ, hoje esgotado pela .. ruptw:a 
tla barragem, No DistriOO Fedéral, a 
infestação se verifica em trabalhado­
res tte horta, principalmente nos que 
se dedicam ao cultivo do agrião. 

Mafs outro grave pl'úblema Sani­
tário: o tracoma. As estatí.sticas re­
gistram, 1 milhão e 300 mil tracoma­
to.so.s, espalhados pelo Brasil todo. Q.'! 
grandes focos se encontram · em H 
unidades da Federação. No meio ru­
ral, onde a-vulta o pauperismo, o tra­
eom-a exerce ação devastadora. 

Quem p~a que a peste bubônica 
f()i Crradícada do Brasil? Ela existi. 
aln<ia. em· i' ocos endêmicos. Em Tl·iun:. 
fo, Pernambuco, hav:ia fa~ pouco, dois 
~il 'casos: ... Morreram 'oit1lcenta.s pes· 
eoas, '· · 

E. a f~_bre an1arela silvestre? 
Ela subsiste no campo, e ainda etb 

1955 confirmaram~se dez casos no Pa.· 
rá, nos municípios de Castanhal fi 
lnhangape. Existe um programa de 
vacina ·de 10 milhões no Munistério 
da Saúde, para a febre ama1·ela: sil'""' 
vestre. Esta mod.>J.lidade da infecção 
amarílica não é transmitida pelo mos­
quit<i urbano, pelo :Aedes aegypi" 
que é a stegolllya, encontrada ainda 
em 1955 na zona rural da. Ba):flo.. 

135 ANOS DE INDEPEND>:NCIA . 

A ind.ependêncra d~.sta terra não é 
de· ontem: Ela tem 135 anos. Até hoje 
soubemOii e pudemos viver com cen­
tenas de' companhias estrangeiras, ex· 
piorando as mais diversa.s .forma.s de 
atividade de uma comunhão, inclusi­
ve serviços públicos. Não se conhece 
um armnháo praticado por nehuma 
delas na soberania do pafs. E têm 
os nossos govel'llOS feit-o a tõdas fW 
maiores. injustiças, infligindo-lhes bO­
çalm~nte tro.tamento$, desigur.is e cte­
aumanos, aliás também em nosso de­
tl·im.ento, _pmque desencora}anl bi· 
Jh~ de dólates e ri1illiões C\e libtaa 
que ·aqui estariam, se outros !CirSSMl 
nOSbQ senso de govêrno e e. nossa no.­
çio de respon.sabilidade para julgar, 
~tela menos equttativa.mente. os ~nte­
resse,.q legítimos de_ quantos aqui' vie­
ram traba1ha.r· conosco pela prospe­
ridade .do pafl. - . 

O Sr. :a:".M"l/inuhlo Cavalcanti - }le-r· 
mtte v. Ex.• mais um . ..&pa:rte? 

O ·sr. Fema,uks 1Tavora 1- o nobre 
orad<lr dá Uoençs. para um· a.parte? 

O SR. ASSIS' CÍIATEAUIIRIAND 
- O noi.u·e senador Kergin&ldo ca­
talcanU já. me havia. SdllcUado o ee:~ -lt. tm prionello 1-•. o~ .. 

doença do gado, co-ntinua sem se:r in- n._.-d.or T:t;o~a. ha. m1 ha:es .e .bra.s.l- fecha às suas liberdades econônlicas, 
quietada, malgrado ela se transmitir !euos _ QU1 ... morrem, no .... ~nwr;ç,r. ~~s ::ls cu:ras. as liberdacit~s polít:~:as, jà 
ao homem. 1dad6l de 1~, _18, 20. e "";) _an ~- Vl_tl- receberam c& gr.rmes violentos- que~ 

o s-r. Lima Guim-arães'- Dá real~ mad_o~ :pela llllocs_rdlte. _So 0 mé~;c'? !-"'deverão· extermjná·las em S'!.Ia tota-:· 
espectallí.·.ndo no. ··Mal de Chagas_ e llidad.e 

mente pa1;a impressionar a enumera- capaz df, identificá-lo. o "barbeiro" . ' ·. 
ção minuciosa que faz· V. Ex.a de ataca a ,!f.tima, injeta-lhe no Ol"gani.s-~ .O Sr. F.ernandes Tàv.:ra - VJsss. 
tantas endemias evitáveis que infes· mo 0 g{!rme da moléstia e 0 órgão. E_?'Cel~ncia e:"tâ certo. E' a lei dá· 
tam os brasileiroS. como a brucelose, mais atingido é o músculo cnrdia~~o hiStórm. ·, . ·. 
malária.. o tracoma, 8 bouba, a e dêste, o Il}iccárdio. E' comum .. na- o· BR. ASSI~ CHA'C'EAUBRINAD 
ieishmaniôs-e, a esquistossom<Jse € q,uelas _z.0nas, ,4J'1.l€•:Je!·-em. repentu~a- / _ E' unm grn.o::seil·a in verdade k ao_ 
outra~. ,mente,, Jíl_vep.s a~ 18 a.,.l?o~ •• eom a v1Ua , !adõ, de uma me~c;.u nlla tffi!Jcsmra, 

O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND destrmde. pelo ba)".'b-lro · jo dizer-~e que as companh·as E-~-
_:_ O bOcio, meu ca.ro colega_ é tam-: · o Sr Íin.o ·T~ixetra ___..:. o infestado tra.ngeirftB úe oleo usurp~rnm ao-
bém uma- moléstia urbana. Ela não não· du~a nlais que ci~co ·aúos. 'Bra~11 a;s QP~.rr,unitiade,~ que ~1,... feYe,· 
SP. _oculta llo canlpoo. N. Recife exis- - ll<> passado ne de~cobr1r petro!ea. 
tem oitenta mil pessoas atacadas rt:e O Sr. -Fernar.,des Távora - nu,a · · 
bócio, Nas praias do Rio de Janeiro. - E.u já aHrme1. à Casa; que o pe-
camo ali adiante no cais do pôtto, mais.. . tró1eo só passou a ínt.r.ressar.· o niun~ 
êle é encontradiço. Não temos di~ O ~R: ASSIS C~ATEAUBR!A~D ·d·J a nartir ria úliima guerra mun.: 

h ! f t · t d - Aflrrr~íl.va~se n.ntlgamente que -~ o _ ~ -
l1 e ro para en -ren ar es e mUseU e ·•Mal de Chagns' e 0 bócio-pol· defici-~ d!a.l. .B~s . .a tomat ·as miseras q_uan-cala-midades, enquanto que a Petrnbrás _ 
dlspõe de mais de 1 hHhão de cruzei- êncb. alilnentar· eram moléstias do pla- t:tlades du seu cPnsum.o em l'939 e 
ros para sustentar onze mil ernpt·e- nalto. As enxurrada-S .cn.rregat·am o ,.hoje. u ·.- · · · 
a
0

ados. sendo uande parte dêles ·um iodo Co!1';i<io na terra e seu d·es<:!pa- 11 _-
~ · reclment .• , possibilitava a 3,quisiçft() e 1, No B1·as . n. !S;:anctard Cll teVP- a . -eo1·p0 -parasitário no serVIÇ-O da nação. - _ 

· - a exp::J.ru:ão do\ tócio ms popuir!.ÇÕcs. st;a. pequ~.nas refínaría com O!•d,::;lll .de 
O ·sr. FÚinto Muller - V. EX.a :.!i· em virtúdê -da. pobreZà do iodo . no desrn~mt.a . no govêrnn Vargas; e a· 

t0u há POuco a pfor, para mim, das organismo . .._ sua" ·c~ncess1!ci- ·de n.oco.quisa c"~··ada •. 
nossas enO:emlas·. a esqu.ist(IS<:.om{.)Se, 1"""""" ~ _ 

que ataca_ 0 Nordeste. O Sr. Fernandes Tãvora - Esta~é Jogo, de>oo!.s de ·30. 
outra espécie d-e bócio ...._ o de ·ca- . .._ 

O ·sR. ASSIS OHATEAOBRlAND. rência --diverso do "Mal de Chagns" O Sr. Fernandes ·Táv=ra -.Por • 
- E já também o 0entro e o sul.- _o nrov0 cado r;elo '~barbeiro"- que é d.e i~o· · mes!tl;·~ aclqu~riu srandi:s :i:.'P.a$.; 
1 d P ulh ·1 · · ·t · de ·te?ra. -ago a amp a con Bnunou mm a _cnrát~r iptecci~so. · 
gente em Belo"Horizonte. A moléstia 0 •R, ·1\::::.c:-,.rs CH.'T'RAUBRIAND O Sr. Ca:a_ào de Cas~ro --o 
desceu C(' fi os trabalhadore: .. do nort-e - - .n.~- ~ - ~ ;.- .. "' t é qu n.:os· ·0 
e do ; nordeste de Minas qlle vieram ..- Ifá um bóclO J:'rove!lient~ da sub- -~;i;d~:n 11[ 0 ene:2~truu~ -P~trÓI~;.'1 

~n­
pe- -~ 

TERRAS SECRETAR 
dedicar-se as obras ·da{1uelc açude ar· a1iment~,lrio. e outro· oti..::.ndo de um 
tificial.~ Eu mesmo. que' SQU nordes- germe. depcsitajo no corpo hun1ano 
t:no. não sei como pude escapar à es- p~lo "'bat·~eiro". 
quist0ssomose pela quantidad·~ de ve- o Sr. Lima Teixeira _;. Exatamen- O SR. AS81S CI1A'lEAUBRT.NAD 
zes que me banhei no Beb~ribe. em te. E tcc_o 0 povo do .!"lof(_es~,~ é sub- ·- O hJnt·act-o s~Úaá"r Távora 'acaba. 
Pernambuco, até 1917. nas duas praias <>.limentaCo. rle nos coutt•sS::.;r um:t no-\·i::Jade. 
do Morais " do Pns::ninho. . Nâo sei cnde se encontr~.m as .terras 

O SR. ASSIS CHATEAUBR.IAND secr-e as cta Standard. Oil; a -(I11e ·sua 
··O ·Sr. _:Ruy Carneiro - E' t-enebroso _ O litoral do Estado do Rio. o in. Ex :t se re.fEIT'. ·só E e estarão na Via 
o efeíto da· esqutst-osso'Jmose, especial- te:-ior de .São Paulo· e· seu litóral. 3J)re- Léc·~a·. Aqui tgnor0 tbt:~llnenre ·o 
mente em Minas Gerais, ila zona de .sentam 1 ~Ievadn indice de indivíduos feu naracte1ro PPr outro lado i~noro, 
Araxá: a.tac9.doll de bócio -·o bócio de ca- também êst.e Jong~1 pe-.:t:-êo que t'-

O SR.. ASSIS CHATEAUBRlá.'lD 
- o que é ct:-plorável, florê.m, se­
nhoil· Presidente. não é só que ex.is­
tani tais ino!éstin.s, senão qu-e devas­
tandO~nos tôdas elas, os govêrnos en· 
contrem dinheiro para pagar as. fan­
tasia..-<~ do petróleo " se vejam inibidos 
de eliminar tão alastradas .endemias 
da coletividad-e b':as,ileira. 

1'..st-e pa-ís tem 1 milhão de_ cas.M in­
restadas pel.o "barb~iro''. em largos 
tratos de terra, principal:n"!ente em. 
Goiás. Minas e Mato GroSso. A pe~ 
quzna barata pela nç;ite a dentre; 
suga o .sangue do ca bodo ~ e lhe In­
jeta o germe de que el_a é portadora. 

O Sr. Fernandes Tá1>0rtt - E o 00• 
eoló do NoÍ'deste; 

O ·SR. ASSIS CHATEA.UBRIAND 
- E'· 0 bóci0 tá0 , comum nas cidades 
de . Goiás que um guarda sanitário, 
rcéni-chegado dali, narrou-me êste 
epi:sódio· que confirma a· fat-O. An 
chegar· o ·0r. Mário Pinotti, uma tar­
de. numa casa de uma cidade ctaqllela 
provfncta defrontou uma m~a. a _qual 
se apressou L.n1 saudá-lo. com t!Stas 
pálavrM. na porta da rua: · 

- ~<Mamfi.-e. ::~.Qui está um mrço d" 
~,scoço fl.nQ". 

Era 0 Dr: Pinutt-i o~,-a P..aue1A. c:la­
tura. a. exceção, de ta~ mO-d-o o ~-111 

.rência. . , J w~rnn: as em. m·ê!;as estrãng-eiras.- ?ara. 
• . · pesqu;sar- .("1 ólr>n em n ·ss·1 terrlttJrio. 

S·~r_:hor, Pr;s1den;e .. os nac~~n";,lis.tas~ 1 A. {l!Ji{'a q~l<:.s· _mas a úni ... a, qu"' nen­
us Jucob.,nDs. bfasJenos, gu ... s._, t>~r \sou em peso.u;sar 0 nos~:-~ s:lo log-O 
vem de -~r,etex.-os em ve,z de -~D.ZOt'S r, ~~~act 1 nativistn estr2n9;u!oU·:l. A. 
para ho.~_hLL:ar-.até o cap"tal.phva<!_o. I ela .. e à suP. reflnar!a. A~é 19.3?.'"· a_ 
ll!L soluç,to d•\ probl~ma po 2,eo. nan EU"':p?.. n:> c~mp'l do . ,:·mtustíve1. 
,·eem na-d~ d.!'Bo. nao ~~e~-am ~'para ln;ba~havA· t?.Cl pnuco em !'un~ii:1 do 
rtS v-anta~·~ns d~ um ~1as1l_ ~n,_,Que~ ó·~:-: aue a ven<>:ruelft ~, ,,.~ !"'"'~•s·;)•'S 
cido com a :ma D~P';!-\c-;a\.) h1g1emz~da ·.unid~s rê..,-~~~--'O.a~ueb. ~~cca éom 
e as enctem1as ruram - tódas ev1tá~ sinai_s já rif> Psgo'arn~ntn -nos ~eú.q 
veis e curáveis - extinta.:· p~osl c::(l'7inh'"ls a 1·-a~tecer;:om a "Eu .. ' 
·o Sr j~ima Teixeira - E' verdade. r~~"!· R<:.L'. o•: do".c:.. DtlU ''; 1 '~':1!'~"",'-'en-
. · · · t~m nü~ snpr me-.nto~ a d~~ ,,.n~.Ql" ao 
_o Sr. Fernandes-_ Távora - Pa:-:-. Ve'ho Mpn1o. õr. ·tt>l m."d~ as·-suqs 

realizai· ê.r;te. sonho preci· :os -d.! necess~dru1~"<: s!"· Plr11"'l'-:>rnm: ft nropor-· 
muito--dinheiro; do ~ontú ·• j:lma:s ção f;l'E! o o ... :<?n.te ~,,.Pd!: C"!)''~t;~u~ 

acabanri.os C()tn e.s ende~_.ia.s, ·o sr. CrtiCÍdo dé castr~_::--_- vossa. 
O SR. ASSIS CHAT....A.UBRIA~."D "ti'.;•·•;.-'fnr-;", ~? va-crl6""i~u f:l\.Y..:-.ti.c.;, .de­

- Comfl pensar urr..a . '':-ão em ele- estar em cnn·1fçõt-:;. d€' ·e ... ~~e~:r osi 
var o seu hstandard" de vida com seus apnte~nte~. ....., 
m~s:::s. 1l_emogfk_!icas_.,. nas Cr!ldiç~~ l ·O. sn. ,A:~sis (;lJATEAUBinN_ftD. 
que ven:Po de d-.scr~e,.er? ~- p: ;'1.<"i""t" ~m d;.,.? ·:"~ ·~ ~-:..-:?-r·<_:-t~ 

A economia naci,...nal se achâ ~m -dade da.c; fl-tma .. C!''!:! ~f'.nh !~J!., .,..-~YPlà 
t'streits. :ie~ndência dos nivels :'le '3. tndro n 1!"'<1-!"?.nt~ à C:tsf\. P:"':::.<l" -"·~­
~Rúd-e. d:1 sua nopulacAo. Que nrodu- . tnn~ré.·:O<: "! com t'olop· e_bmot"~:o;sCTe;! 
ção !':~ l")od-e esperar de ma~as atrrei.: ru~,..s~ N~ h::\ elJt"!'f> nC'i_ !"''lf.'!"!"l"~'&oo 
ras !nc.,:)a~it~das de suste., .... ,. uelo ·ta f!Uf- 'õO~;:t "'llt-~>nt:t!' C':)n~:;r:..,: r!' ·da. 
rnP~,-... ~ ,~ n.ntiQ'as no~içf>·f'~ r' ~c, :"lõ livre ,.,t>,ryr. ~~ 11m debate e~J"Yl ~:-;;11.'! 
1/)Q'o. cJ ... ., .fót'(":~!': ec,.,nôin•c:--" -·,.~.:? llgUa!s. ne~te t~r-Pn". C -!':~1 ·. r·cs 
o ~"'<~d--: tr>-dc n-db aur:-'"" ~, '11- f<"~.,./ ..... ~ v"- ,....., ~~-.~-- .-_; .. " ~·: ~ • .~c 
tf'-rve ..... ""'""~ n"' õ-t-,itq d(> .. - .,:dg_dP,c: rctnr-em· .f"l~ ~tr--·, ri""' .!"'"-' ·';;')',-;: 

n-r<h·-~·~ ... e•·<:~,~";lrh de -tu:e 0_ limite Joam ~da!\ cu·--atr-.s. Co;:.da <.~~·....;;1. -Cí1 
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cont1·ovérsla demonstra o la. do tracol pita!" ~men~e. pode ser aceito como 
do adversário, e quãtu d~armatlo. t:xpressao· retonca, da parte do p1·e· 
Trema V. Ex • e reze tre::; Paares c'~rC' colega. 

vldo, a -êssc respeito. aqui e nos Esta-. caso do óleo na ba:<J da interdepen• 
dos Unidos. de perito,j nv :tssunto, ex .. djncia em que élc df'\·e se1 si'u~do. 

Nossos, antes de me ctesatJ_ar l-.qui. -O· SR. ASSIS· CHATEAOBRINAD 
renho bons setes para trunf:u· _ · vamós agoru. ouvir, cem o l'es-

0 Sr. Caiado de Ca.stro. peito que nos merece o aparte elo 

pressões de maw1 descumoto para· o 
nosso patnot1smú de qu, ~ Caba supbe, 
U nosso Sedin1u~ to na o en 101 v a.o; es ... 
perança.3 que tu.na imen::a wfreguidào 
cívica vi.ve a nêle depositar. 

O Sr. Rerginalao Cavalca~!ti - V .. 

Se há um a5.5unt. q.Jt.. compol't::l. e 
c:üge uma rev1Sâc. total. im8dia w das: 
bases em que f01 pôst0 entre nó", é 
êste do peróleo. 

Só OR Sl::!%·an:; do "entrf'«tli~mu" e 
"pet::ó!eo e llu.ssu'', il.Jplic3m o cum ... 
plexo de interwridaQe em que o to .... 
mam os J<'tl~cbino~;. tan[ic!' s peJo~ 50 ... 
viêtícos. Est::~ ati•ude t.. in"omp.1:tvei 
com a era r!P .ma:oriaade p1Jít;:::n e­
econômica, em que v;vem hoje os br::t-­
sileiros. 

sabem Vossas Ex·celênc_as que du- nobl'f! Seuador Fernandes Távora. 
rante tri11ta anos andaram os amen- o 'sl~. Fernandes Távora ·- A~J.Ste 
canos pesquísand ~ petróleo no· Ama- alguma ràzão ao nus.re colega Ker­
zonas. Não o éncontraram. Veio um g.nald.c cavalcantl, em dizer que re­
pasto: protestante, trazido pelo a:nlente teme:;: progredido um tanto, 
Denutado João sotelllo -· f{!J qn~m soLretuc.o na questã: do saneamento 
me contou o fato - e af!rmou: - nll'r.l Infelizmente, porém, ê;:;se sa ... 
~E:n Neva Olinda há "Ç~etl'óleo · ne:;mento exig-e quantidade 1men,:;a 
entã.o presidente varga.q 1mp"essio- de dinheiro. 
ncu-se, mand·u pesquisar ... 

o SR. ASSIS CHATEAUERINAD O SR. ASSIS CHATEAUBRINAD 
_ o que v. Ex."' acaba de ncs re- - O comb.at.e à maJaria já recebeu 
velar fica para a his'ória mist!ca do 'Cl.o s. b·:hões de cmbeircs. 

Ex." se engana. U petrólec. bl'3.SilelrO 
Já está <Ú. Bo os povo:;s subde.;em:;:,l\·i .. 
das l~ que vendem u1eo. Us adiantados 
niio o vendem: 1mpmtam-nu. A Ru.s ... 
sia mio vende óleo, nem os E:.>tau.os 
Unüios. Quem ver.d~ e o México, a 
Venezuela, a Arábia &audita. Não é, 
portanto, nosso 1det \'ender o óleo; Se a guerra estoirar amu.nhfl n~ 
mas tê-lo em abundàncm e a1nda tm- EuroPa? Que serfl dt Brasil, amea1·ildJ. 
por~ar p::nque precisamos de mu~t~t t;rnnde pal te das .suas mdu.:;trm~ de 
quanttdaae, em termos l grande açao. ,, .. . _ .... 

petróleo. Nã-o ::-;e çunncto é que tive· 0 Sr Fernandes ~ravora - Isso 
ouv1 es1,a teorta do nob::. s~madvr Do· 4<>Íl~1o de padtllzaç_o, pela Cfll !lCJa 
mmgos Vel<:sco. Peço petdão a V ·i dos forn8::'m~nto. dl cru? mos americanos oesqulsand·~ ó12n na 

Amazônia. E:' uma novir·ade para nã:. é nada. Só podel'em;:rs obter 
mim. e g:ost.ar:a dp melh r e~c!arec"',.. êsse d:nheiru, quando tivermos pe-

Ex.a pelo aparte tão largo. Desgraçadamewe, a sorte dr: Bu--

la, inclusive acérca da mágíc:l t' <'!.e ;~r;~1:r se~â~n~~~cl~~pf.ai!r,.~~à~lt:::; Nt'va Ol:n1a. cr-duzida pel J fel 1ee1- mc·nta. E-i ta, a ve•·dace. E.s&a tudo 
r0 Vargas. De. conc<?~são só sei a da 
ca. Geral de Petrólen Pan-R·as: e _ ,. . J.<;aa~. "'!Uanav Llverm.J~ f. Jtt t~ 
ra, constituída em 2-9-1910. subsid'á- verd.adeiro saneamento rural. tere­
ria da stand~rd o·l IN. J. >. mos Prcgredido cmqüenta por t!ento 

..... .ndús~r.as e em t.uo.o v mm~ oo 
contrário o trabalho não renderá. 

O t>R. ASBIS üHAl'EAUBRlAND stl, no que t~ca ao aleo comb~StlVel, 
- o nobre colega se ecnavoca. Os Es· se a~ha g!'atmtam~ll• r~as ma?-" de 
tado:S ÜntdOS ·cntlcm ól<Xl, tôda a v.cta' ,r.drnduos .. ISentO& ""' r..alOl' llOÇUO de 
venderam. o Brr..sL tevt:, no século r~spons.1b.J1da~e. A espes::.a Jg!loran ... 
passado, Senhor Presiat.utt:, os condo~ c1~ ... <: o p:uoxtsmo da exaltaç_ao pa ... 
1·eiros da poe.sia. Nã. .. será para admi~ trw JC~ com que o tomam. n_ac té:n. 
rar que ·.enha nes~e os condoreiros do parale~o em ncnhlim outro pau;. 

Desmvolveu a~iYidadf'l': de reco· 
nhecfmen·<: geuló~!c(• 'tl""' Estados .de 
Sã,. Paulo e Psran~ rB~cncatu. P1-
raju TihaQ:i. R!be~ráo ChrO, RanchO 
Alt0, Gunet1. 

petróleo. Existem no Jf'bate do petrolco, a,c: ... 
pectos que atingem ac mâximo ci.o! 
pitoresco. A Pe"robràs vem a publico, 
!im;::G.nct·v de sst;stação, para dizer que 
a su.1 glória !:>ão t'.· iul'ro.: que eln n·a­
!tza corno crnprêsa de lavra pctro!i .... 
fera. A autc.rizar:>ã.o {e r-esquisa. :ro e-m-~ 

ced!da. em H~40, deT Is oue o.s di~'f"i­
to::. d'l •;n'Jsoh f..,t•r~m de"lnra~c:> rle 

1 propr·e':'ln1e da n~cão pf'h dt>c"e'c­
lN 31J'\ de 11-4-::18 

Esta compa!lhia !~1 di.r::solvida em 
13 de junho de 1941. 

A MAT..JARJA 

O Sr. Kerginaldo Ca?Jalca11.t1 . 
Vou exn~ic~r e V. E'x~~, hi. r.:e convi!' 

q1 - com efeito, estBm<.s re-,gnz;:J:r.r1n 
obre,<; atlmirt.vei!'l de .t".a.ncamJ;nto A 
nt3.1arh e~:tfl. rrua:::e que "':tinta em 
grand~ pac"c do p8f~ 

O SR. ASSIS CHATEAUBRlNAD 
- O qua.dm adminfs rat~v.o !edcr~l 
br2Sl~e.ru se p.deria modlilcal' mm~ 
to, ba~tando que 0 govêrno se. exi­
mi.?.se di! mtervir no que não deve. 

o Sr. Fi;;rnahdes Távora S5.o 
f.>J.~t;!SJ;) H1lh~u.; wlnul\:õ ue l:ruzeu·o.;., e 
;.o o .. ttr~enos .;om peiroleo em ab~n­
u.,.nc~a. u mar ;.,;.e Jer..óleo, em que 
... .:..V2bavru.::l. os mg1ese,s e os america­
nos, quando venceram 41: pri~ena 
g:raüde g:U0ú J., :;;egundv a celebre i rase 
-..e Lord Curzon. 

O Sr. Pedro 

O ;:;r. Ke, !l,;,t~.tlào Cavalcanti - O 
!H ....... :-t: or:1uo. <J.t~. licença para um 
.tVahe? ~.tl:>;:.oJ,uÍJILen~oJ - V. Ex, li 
.::.L.aua de cteJ.el"lder tese inteiramente 
J.J ... l.~!'la ~ uo >::len"'our .lt'ernandes Ta­
vara, uo ·p1C:.:Jama1· que o problema lü 

Ludovlco - 1 tJ.::.lu.:~o D<lO (.; como se apresenta à 
iJl'•Ii.HHnt v • .s,u, .. n.._ vez que J.lá sup;;r­

No quadro Iamenltwel das .Priol'ic\a­
des pura a solu!;ãO dos magnol:i pro­
blemas bras11<:1roJ, tigura o peL1ó1~o 
em pnrne1ro Jugat, cvm a u.;lt:idao 
para absorver o tilll.t•t:;lhl dêste mundo 
e elo outro, que iúgrarrr.os expoliar da 
-üossa gçnte. ls.so s:gmfi:'<>. que nào se 
tomam aqui, na d~\'Ida con~a. outl'os 
mter::!sse.s, tal\'ez ainda mais respeitá­
veis como, por txempla a educaçào du 
povo brastleJrb. A n.struçào nacional, 
.:;obrz.tudo .secunc.aria e umversitária, 
são duas c::uamidactc.s, se excluirmos 
um ou outro e::;:~?.bclecin:ento, como a· 
l<'aculd8de de Medici~1a de São Paul-o 
e a de Ribeirão Preto. Mçmguinhos 
deixou de ser um ·estabelecunento .dE' 
pesquisa· científica, páN envolver um 
sentido de farmácia onde se fazPm, 
se enchem e se vendem tubos de va­
cinas. 

O Sr ~ Kerginaldo Cavalcanti O'ten a por cento. 

O SR. ASSJS CHATEAUBR1NAD 
- (,":!llr>r lj.l'C, que "grand~.s obn1-~ 
para ln\•est!r contra 11!'11\1 ou v~r'r~ 
pra:~as1 sf?nár'l qur. e!':~:~~ ~.i0 taPlh·~· 
g~a~dr:>? D?.<:Õf> o eomê:;n que fnn·; 
ser grsc.:ts a 11m.1 n.-.tf!vf:'l e bel"! fl 
gura.- dP. malari:Jl ·gJ~:'a e pRtricta 
cem o o '!Jr. P not.tl t:;ue. h0jr. anui 
:;,:e trnbalh? no sentid~ que d;scu,tl­
mo~. 

-o 
~· ..... uuua.JC...t nu no~:so sol<.o. Isto impücu que de Manguinhos alega V. Ex.11 , é 
c...:;e1· que o pe-:róleo c aridgo oa ·ato, . .,_ 
_u._. ..... t..l'UU:I;o em t.Qci.O o território na- mul.<.J ff.t'ave. 
cionaJ. J."lftü se ~rata d_ produzir bas- O SH. ASSib CHATEAUBRIAHD 
,'"iÍLa ó.i.~o. A P..!tro~Jrás é opor~una, - Maü; grave ainda é a situaçüo dJ 
.. '~ C.'o~a l.:,z..:nào o refmo. Va.rhos ter patróleo, conjugado com a posição 
át~·.c:1~ Ue rel', t ;::.antes. uma PeLro- cambial end~micrunentt.. deficitária. · 
'Ll.ucd, etc. .Mesmo sem um oceano E 11t _ bl- . d l ·l 

~.e pC:ló:;;:r., o Bras!. não .deixara de nco ~ta se o pro ema o pe ro eo. 
:lv.:tnçar a.liâ.s já e.stá. avançando 1 aqUI, dentro de .~~. emaran~ado. de 
v·"t'' tefreno ' argumentos de m .euo prunan&mo. 

• _., v • Está mais do que ·provád<. que .sOzi· 
"O • Sl".: 'dKe~~;t~aldl np C~valcar;U -;: O Sf'(. AS~IS CHA'I'EAUBRIAND nhos _niio nos é pussiv,. resolver essa 
.r::O ~emp. e ~n.,.,ue ?rP..ra nan e,. quest:to Entretanto mais se P'\ssam 
tava dC'mlml:ia a "')es e n{!!!'ra, a pe:::te ~-:Sr. Pi·esidente, o nobre colega pelo . " · . . . .. • 
bubón;~~. A t:ubi-rcalose · estl'!. qua~"e :.~10 Urand.e ·.,Norte re1 __ Jduz aqm os ~s dias. rr,taiS o I?etróleo ~ tra.ado C~ll!l 
erra~·icada otl, por rutra. de tal fflr· fogos de S~o Pedro e São João, com d~~~ mrus mactças d .. Irresponsabllt~ 
ma atP.nuada que não t~m a !Mnifi. q~e o presidente ~a ~etrob~ás or~a- ' · 

r..ação dl' outrora. Is.w -.r:lça.s aos mza hoje f' sua d1Vert1d' ·prrotécmca Só eJii.ste um aspec.o para enfren-
, <:f" reG!" do~ n~!'rl"' hiçrirnlS"n"' e df1~ de Pe-"robrá.s. tar a prospecçã<.. a exploração e 0 
no:so.~ mé~ c.;~. A varfcla, mesmo- • o Sr.· Kerginaldo Cavalcanti_ De refino do combustivel Uquido: o pris­
L~ m _.a-m •. , l_. ~.v"- ~o.!e em_, rl~a r2.to. Sob certo aspecto, nós nos apro ... ma comercial. Os comunistas infla­
n .. ..., é r-"m _dP ada d~ m1~ ta ~rat rl __ • ximamos mas sou mais radical do que mam e envenena ma opinião públ1ca. 
de. o· 1nd·ce de durnç::1n d.a vi~~. i!le. ·' Os nacionalistas, que são urna farn1· 

• .,r'"'S>~ ter-na PID ve7 de dmunm1 r lia de horrendos lnoced-t:e.s, se incum ... 
.<?stá a1•me~tenGn. On.-rl'"R, R P"Adf,q. O SR. ASSIS CHATEAUBRIAND biram de dar o colorido patriótico à 
da. vida hu~"'tl!l Pra- d~ .t.rin''l A - "":;int<l rePetir ao ilustre .eolega que palhaçada. A eonseqtlêncfa é que os 
l"!uarrnta P'1"S. h"'e é df" M~,n~~ "" '1:""' ~:-r:i,.'ipo do S<:!U otimismo em re~ govêrnos. em mAos tímidas, admitem 
~etent~ anos. Assim o "grande hos I la~;"ão ao "no_s.so" pe1:.róleo. Tenho ou- mas nAo têm coragem pn.~a tratar o 

'-

Podera haver absurd<J maior, ridi ... 
culo rnais completo. no campo d~. 
economia uo petróleo. d9 que uma. em .. 
pr.§sa dêss~ mmo, que até hoje não 
descobriu W'1a gota de óleo, vir a 
públ:co declar::;r qu, et .. á obtendo Ju ... 
cros? Donrte lhe advirãt' êss('s bcne ... 
fícios? Quem lh'o& proporciona? 

O mistério não é diflcil de ser re~ 
velado. 

Ê que a Petrobrás não só faz pros· 
pecção, . como refina crus, c ni":>t<l é 
que esta a sua fortun~. Haverá mc­
l.hor negócio nest.e :,Jais, do que refinar 
oleo, quando ::.e têm: a) capitais à 
von":ade, compulsOriamente ('Xtorqui ... 
dos do povo; bl câmbil. ·prefereucial 
para aumentar a~ J.JstnJaçôe-5 de refi .. 
naria..:;: c) quando se tem o poder de 
fixar <J preço da gasolina e dos outro3 
derivados do .:.Ieo. · seu bel prazer 
porque o Conselho Nacional do Petró~ 
leo,. que é um departamento do exe .. 
cutJvo. não ':em interC.sse senão em 
fazer a prosperidadP das outras (a.'i 
refinarias da PetrobrásJ que são ou­
tro;.;s1m, ·patrimô'1i<. do Estado. ' 

Uma ?as desgraças contemporâneos 
do Bras11, é a :!e pretenderem os bta• 
sileiros colocar as soluções rnais sim ... 
ples da sociedade den'!ro da qual vive­
mos, em terreno passionáric, algumas 
vêzes com o .,acrificio do Pl'óprio in .. 
terêsse que se pretende acautelar. 

Eu,. govêrno, iria matar P. bouba. d 
o boCio, ou fazer a série educação do 
povo deste país, em lugar de procurar 
extrair óleo com os tontos da Pe":ro­
brâs e os patetas da escravidil<l do 
Brasil à Rússia soviética. 

<Muito bem! Muito bem! P:ll!.'liil, 
O orador ~ cwnprlm.entado) ~ 
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